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Atinai, dqtois de mini K('rie inquieta de 

espantos, de perguntas admiradas e de 

desmentidos *eni pleno parlamento, chega-

ram-nos limitem pela estadão da Lu/. os 

ofliuiuos do exercito l'rancey. eonlialadow 

paru elevarem á eorreevflo e á cupidez i 

movimento» de um regimento europeu, u 

molleza Bonga-inoligu dos nossos rjrwhn -

nus. 

Falando disto, quasi se nos affigura fa-

lnnnoH dtt Maeedonia ou de Marrocos. . . 

K' usual nas republicas imperfeitas do 

liesso continente, a solicitarão do com urso 

de oíticiaes estrangeiros para o apertei-

çoamento da tropa. O Chile e o l'eni, desil-

Judidos dos recursos proprios, tém recorri-

do á Alleiimnlia e á França para a obten-

ção de instruetores militares, e tão de 

costume <• isso nos povos que se compene-

tram da necessidade de se fazerem potên-

cias, que a China o primeiro aceno que 

teve, logo ao acordar do som 110 secular do 

seu couservatismo, foi o de pedir de em-

préstimo ao Japão alguns professores lia 

arte de expulsar europeus. 

Todos esses pai/.es, port!ni, têm pedido 

instruetores pura o exercito, para a força 

encarregada da defesa nacional, isto é, paríl 

os soldados destinados á defesu da pátria 

e das suas instituições. 

U m governo que organiza militarmente 

o pai/, e que se dispõe assim a-evitar in-

terferências estranhas nos seus negocios, 

é um governo que se julga capaz de ga-

rantir a propriedade e a vida dos homens 

no seu territorio, e que tem confiança nas 

instituições publicas que representa. 

Pedir ofíiciaes estrangeiros para prepa-

rar a defesa externa, 6 reconhecer que as 

C O U S H S internas estão bôas e merecem ser 

respeitadas. Assim como, não tendo fabri-

cas de armas, nós vamos c o m p r a r á Bél-

gica as nossas Mau ser e á Allenianha os 

nossos Krupp, também não estando, por 

simples circumstancias fáceis de explicar, 

extremamente aperfeiçoados em manobras 

militares, podíamos pedir ao estrangeiro 

auem nos viesse familiarizar com os mo-

dernos trabalhos dos estados-maiores. 

Mas, ir proftmir professores estrangei-

ros para se occuparcm do ensino da po-

licia, dos soldados encarregados de defen-

derem a vida e a propriedade, é cousa que «ultude 

at<5 hoje só tem sido vista entre os povos 

musuluianos do Mediterrâneo. 

Andamos nós muito preoccupados com 

o mau nome que nos emprestaram na Eu-

ropa, attribuimos u essa fama desabonado-

ra o muis forte obstáculo ao povoamento 

do nosso solo c todo dia apontamos com 

raiva paru o sul a indicar nos argentinos os 

inventores de tanta ealumnia. Convenci-

dos de tudo ist«>, temos subvencionado 

propugandistas das nossas inéditas perfei-

ções, enehcmo-nos de indignação quando 

um gazeteiro sem amor-proprio pátrio fala 

dos nossos defeitos Íntimos e j á atr1 quei-

mamos 110 largo de S. Francisco de Paula, 

no Rio, a efígie do dr. F o r t . . . 

Pois senhores, eu só partiria para 11111 

paiz que me tivessem dito precisar de oftt-

ciaes estrangeiros para reorganizar a sua 

policia, se contasse, como Miss Stone, com 

a protecção e as esquadras de uma potência 

de primeira ordem, e isto mesmo depois 

de haver segurado a vida. 

Mesmo fuzendo-se as supposições mais 

absurdas sobre o espirito que dictou o cha-

mado dos ofíiciaes francezes, não se en-

contra uma justificação racional para essa 

medida pueril e mal refleetida. 

A primeira impressão que se tem ao ver 

um tão empenhado luxo de arregimenta-

ção, é a de que S. Paulo se arma para al-

guma guerra 

Não sabemos como os legisladores da 

constituição federal coinprehenderam a 

policia, quando a deram aos Estados, guar-

dando para a União o exercito e a defesa 

nacional. Ninguém ousará, porém, dizer 

que seja para os misteres usuaes de guar-

dar ruas e metter relapsos no xadrez, que 

os nossos policiacs carecem das instrucções 

de ofticiat* vindos da escola de Saint-Cyr 

Ou de Saumur. 

Talvez que se venha a argumentar com 
â possibilidade de prestarem os batalhões 
da brigada auxilio ao exercito num caso 
de aggressão de um paiz visinho. 

Ora, abi está o Estado occupado da de-
fesa externa. Mas, ainda atirando de lado 
a Constituição Federal, todo o mundo sabe 
que num caso de guerra com uma nação 
estrangeira, os soldados que se apresen-
tassem 11a zona de operações vestindo um 
uniforme differente dos do exercito, só po-
diam ser considerados coino bandidos, 
fóra do direito das gentes c como tal suin-
Diariamente fuzilados. 

Admitta-se. pore'm, que os soldados da 

policia de H. Paul», adestrados pelos 0IT1-

tiaes francezes, assentem praça 110 exer-

cito antes de passar a fronteira. 

Neste caso, haviam de ser maravilho-

tos as operações dos nossos batalhões, a 

harmonizarem a velha instnieção de caça-

dores do enereito portugwez, modificada 

pelo coronel Moreira César, com as evolu-

ções simples c rapidas da moderna infan-

taria franeeza. He não aleança.-semos a 

•ietoria, pelo menos, sob a fuzilaria do 

inimigo, realiza riamos perfeitamente a 

lenda biblica da torre de Babel, em arte 

militar . . . 

Por mais que se considere sobre essa 

medida estapafnrrlia, mesmo que se em 

penhe era justifica la a mais acerada argu 

cia, eó se chega a resultados desta natu-

• m . 

O T B M P O 

( eil.MMIf «Ãll (lEOUilAritN A K «IKIII H(.|C A ) 
liiiroiiirtlo a 0.° úp 
7 horas 1I.1 manha, í!!l!l,l mm. 
Ü IIUI-UH da tarde, ti!IS,:j inis. 
!l horas ila nuil» de hontetn, tf;i!«,4 iam. 
Temperatura tuiniiriu. iti",5. 
Tomp«'ratiiiu maitiiiia, 122",li. 
Vento llllilnlIlÍMUntí Mil! 2 lis. t. S. K. 
Chuva em :.'« liorus, 0,0 111 iu. 
'lempo geral, nublado. 
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Qtiftiulo 11 !'('• perece etn toda* as almas e 
Caridade se esquiva ou se desnatara. parece que 
das «des-lentadas virtudes tlieologacs•, como 
disse o p' Pia, apenas a K*|il'mni, a, a virtude |'<n 
cxccllriicia, subsiste. Knri)iitranin Ia de-ilr as 
profundas ubrasudus «Io Purgatório, I1IMHII' O* 
ronili tu.iadua sempre esperam subir ao ( Yo, ati* 
aos mais OMI-OIIHÍIH pilioH dn terra, on«le Imlon 
nijíi teiuoM im íiOHunH i'"pf'l:Un,'H" ile ainrtr, He 
gloria, de fortuna e ile tirar, linalinente, a wirte 
grande eoiu 11111 i]INÍ^nili'-ante pa|ielico nuinerailn 
da 'Ijnlrrifi A.'«7>r,•««(«. JV-low ujíeuteH densa lole 
ria em São faulo, hih Atuanein líodrijrae^ doH 
Santo* ^ ('., foinoA iniiiioseadoH cuiii uni dehWH 
liilltelinlioH, I J I IH ne não no." dão a norte, luui d» 
da la iilgiun dia ao» noiisoff leitores pre\ iamente 

lialiililadoH com a nua ponac. 
• • • 

Xo rsi ri|ilorio do Sflo Paulo, a rua 15 de \ 
veliiliro, :ii, uclut sc em expoHieio 11111 artinlieo 
quadro—contendo o* billietea contemplado* eom 

4 Htirlen (fraudei* da hntrria M*]irrrturrt ente» 
liilliutm fórum vendidoK r pay<IH pelos Hr«. 
Aniaiuio líoilrÍKUPK dos Santo» A Comp., a?en 
te» geraeH denta loteria em todo o listado de 
.S. Paulo—aoH pcgnintcs nrn.: Octaviuno de Mou-
ra Andrade portador do liilhefe inteiro num. 
'J44N67 premiado com IWMtyxy) -nii loteria do 
dia 10 deste mez, ente liillicte r-iiHtou apenas 
2tt0 IR. aos Frunciseo Andrade e Benedieto 
Cyiuiano, de Taubutí; ao ar. Joaipi im Martins 
de Siqueira -possuidor do bilhete inteiro num. 
1U4UÍ- premiado eom >!•'>:!KKJ%()0O na loteria ex 
truliida em do torrente, ao iRauco Allcnião— 
intermediário dos srs. capitão Leite Sobrinho, 
contador do Kornm e capitão João K/ei|iiieI \l-
VCÍ«, distribuidor também do Fortini de Santos; 
estes srs. foram os possuidores do bilhete 11. 
U~iii.lt premiado com ltí:lxxi*JlOO 11a loteria de lã 
do corrente; UOH srs. Jaconio l-alardi, carroceiro, 
residente a rua l ati|, Hella Cintra, IJinco 
1'hiloinenoutnotorueiro da I.igth and Power, 
Hcnriqui' de Oliveira, proprietário da oflicina 
de Chapíos^Ie Pulha, a rua llenjau.in Cons 
tant, 10 H. Pascoal 1'orceuilo, carpinteiro e ao 
sr. Pocidt-rio (Jaltano, carregador de casas eoin-
merciaes e residente a rua de Santo Amam, 
52, todos portadores cadu tini de 1 décimo do 
11. 4/H4H premiado com S():(HX)%0(K> na loteria 
Ksparanea extrahida v;n 17 <lo corrente. 

Noticia O /'n/iiilur, de Araraúnara, que 41 ad 
vofrado dn ('amara, aiiresi-ntou cmliaivos a<l«a» 
uci.-rtes dei-eudiariMH paru cobrani;a de letuiMai 
ceiins pelo re«pectivo intendente, alienando, a 
fataidade dos mesmos titulos, porque u CauiAra 
«ó autoii/ara ultimamente f> lançami nlo «lo ain 
emprcsiimo de íi'I contos. 

l>i/ aqiicllu folha, então, que se truta 110 'fa 
HO, de um csti-lljoiiato, porquanto, sendo it pro 
curai,uo outorgada pelo intendente, a tinua lies 
t t ftiin 1 iouario üguia no corpo dfi titulo. 

O custeio da Kstrnda <te Ferro Soroeabuna 
110 mez de janeiro ultimo, deu o seguinte re 

Receita 
Despesa 

KS4:L'!1-^777 

Estamos informados ile que foi hontem en-

tregue á Superintendência da J.itjhl and Poim 

um abaixo assignado, de muito» moradores 

populoso bairro do Braz, pedindo, em vez 

lois, tres bondes paia a linha Piratininga. 

Ksse pedido é juste, por isso que, além 

servir aos interesses do publico, serve aos 

própria companhia, sem grande augmento 

despesa. 

I >a i'i 

. dr. 
audien. ia publica 

t'arlos Itotclbo, sei 
m sua 
i-talio d; 

••i* rctai ia o 
Agn ultnra 

aci 01 
offlcial da policia do porto 

•lo f> «r. inspector da 
luesuia cidade 
rante a noite, 
evitarem os Vi 
buhiu e des 
dos navios 

te Santos, de 
air.indcga ria 

vui inundar polii iar tuinbem riu 
todo o littorul, como meio de se 
nstantes assaltos que se dão na 

rdens entre 
st rangeiros. 

gente da tripularão 

O U T A S CARIOCAS 
2 0 N I : M A R Ç O 

tini caso que não dcixn 

OB OFFXCIA.ES FBA.HCEZES 

Teio trein de U horas e 40 minutos da tarde, 
chegaram hontem a esta capital, procedentes de 
Santos, os ofíiciaes francezes contratados pelo 
governo do listado paru instruetores riu forca 
policial, major Balugny, couimandaute, tenente 
Negrel c alf' res Lubronsse. 

Aconipunhanrio os, chegaram também os ers. 
Cônsul du França, coronel Argemiro Sampaio, 
eouimundunto <la fon,a policial, e seu estudo 
maior, composto do tenente coronel César de 
Andrade, major Alexandre t i ama e tenente Pe-
dro Francisco Ribeiro; tenente Jorge Plantude, 
ofticial do exercito fruncez, hu tempos neste Ks-
tado, e sua exma. esposu. 

Nu estação da I.uz aiíuardavain a chegariu <lii 
trem toda a ollicialidadc da policia, muito» in 
feriores, membros da colônia frum eza, represeu 
tantes du Soi.iélé Futurai»'- de Birufaimmr e do 
Ceirir Vrauçai», muitas famílias franeezas e lira 
sileiras e extraordinaria massa popular. 

Uma das secções riu banda de musica ria força 
publica executou urna marcha militar. 

Km nome da Soi iflt françnínt ilr fíimfainanrt 
e do Caclr h'ianrai», a» gentis meninas Martiic 
Álvares, Murcelle c Wurtlie Ul lmann ti/eram en 
trega ao major Balagny de dois artísticos 60» 
qurlt de flôre» naturaes, dedicailos a mine. Ba 
lagnv, esposa do commandante. 

Km nome rio sr. presidente do Kstado, o sr. 
capitão Joaquim Coutinho, ajudante de ordens, 
apresentou cumprimentos de bAas vindas aos 
ofíiciaes, que, depois de receberem ainda outros 
cumprimentos, seguiram em lamina» para a re 
sidencia do tenente Piantade, nu alameda do 
Trimnpbo, onde jiintatam em companhia do sr. 
ile la Lachèvre de Teuiile, cônsul da França. 

Hoje, os ofíiciaes serão apresentados ao sr. 
secretario da Justiça, que, por sua vez, os apre 
sentará no sr. presidente do Ksturio. 

(is ers. Charles e Henrique Morei, nossos col 
legas da K 1'iilr du Siid, foram rec ebidos na 
Rúliuriit Sp-ntMun pelos ofti. iaes francezes. 

O sr. major lialagny, em longa pulestru com 
aquelle» coílegas, disne lhes que logo ric(ioi» de 
installado», elles irão ao ltio de Janeiro e a Pe 
tropolis, atim de se apresentarem ao sr. Jtilien 
fiecrais, ministro da França, que deverá apre 
senta-los ao sr. barão do Kio JJranco, ministro 
do exterior. 

I) sr. Rio Branco, ]>or sua vez, deverá apresen 

Acaba de dar si 
de ter a sua graça : 

Ha limito tempo o escriptor destas linha 
a convite de Kdmtindo Uittcneourt, escrevia 
assiduamente pnra o ('urn io iln Muuhd, COM 
tos que eram publicados aos domingos. 

Si 1 que tinha os meus leitores certos, e, 
se o não soubesse, arripiaria carreira, pois i 
triste para um escriptor ser remunerado jior 
trabalhos que não compensem o que lhe 
p a g u e m ; mas o Correio du Manhã entendeu , 

e entendeu muito bem (não lhe quero mal 
por isso), que a variedade deleita, c o plibli 
co poderia cançar sede ver todos os domin-
gos o mesmo nome assimilando contos, alguns 
dos quaes devi riam necessarianu nte parecer-
se uns com os outros, pois eram todos escri-
ptos pela mesma petina, manejada por um 
litterato que não prima pelos dotes da ima-
ginação. 

Ao mesmo tempo o popular diário teve 
uma idéia generosa e digna de iinitameiito ; 
offereceti aos escriptores novos o espaço re-
servado aos contos doiningueiros, declarando 

ttc recebia cm carta fecharia os seus traba-
IOS, e escolheria o melhor, pagando õ< 1.$'XKI! 

Confesso ijtte, cinbura não tivesse aquella 
folha a menor intenção de molestar o seu 
velho eollaborador, a quem o respectivo se-
eretario escreveu uma carta amahilissiina, 

•a resolução foi tuna aliinetada 110 meu 
amor-proprio, e então i r (juiz certilicar, a 
pitridade, se, ajs-sar dos meus cincoeuta in-
vernos, poderia lutar com os rapazes... 

Sabbado, jiela manhã, sem grande dispo-
sição, com o espirito naturalmente resnbiado, 
escrevi sobre a perua, como se costuma di-
zer, um conto simples e ligeiro, talvez um 
^'.'"«'..V^riílWrt.M^C !W"vií(Ú; 'mandei 'co-
pia-lo coJn letra cstranlia '.', ' a.-.-iyiado cuní. 
o psenilonymo de Tibitriio (! . t, rrivi<-i-o .10 
Carreio dn Miinlui sem n e n h u m a esperança 

le o ver em letra de fôrma ! 

Pois, senhores, os meus illustres colhígas 
receberam noventa e cinco contos, leram 
(Uarenta (coitados li, e o escolhido e publi-

cado... foi o meu. 
Abi está um caso que me consola da mi-

nha edade avançada : o meu trabalho i-vri-
pto « la ilinblr, passou ]wii' producção de um 
joven ! 

Escusado c dizer que desisti dos .VI$(KK) 
de Tiburrio (luutu, para rcui iuieração d-- u m 

conto siipplçnif ntar, que seja effectivamente 
eseripto por um moco, e passei um domingo 
feliz. 

OFFICIAES 
D « c r e ( o « n M * l | K i i n « l o « 

Por i|#»iTí*to «le lioiitcin foi reforimulo o t 
l irnte íJuanlu Ci\i«'a Auj/unfo fios 
com o ojílfiiaílo Hf* annuaoF, poj' «ont ar 
inairf d»' aimo.s «lo HOTVIVO. 

POJ* ac to <la INPHIIIA «iatA. f o r am 

ds w^uintea jirofr*HMor«'H |ni'»liro«' : 
I » . J ' r 0 H r i l Í H i i a C U R V I - l l o <LE A v i l l a S H I I I O H , C O I I I 

0 ordenado dc 800$ Miinuacy, proporciona} a 17 
aniK»H, H inf/fH dian d<* m<t\Í(;«>; 

o HI\ .ÍOHÍ* IVli«*iano d<* Olivrira Rorhfl, roni o 
ordenado do JMM̂ ÍíHO, propop iona! a ÜO annox. 
1 inoz f 2H dias d»* wrviço; 

o liia.-ilio d«* Sousa Caniar^», «orno orde-
na-to d«» 1 íMirî H*>< >. proporcional a 15 anuo», 7 
lnC/A'H dia* dl* serviço, 

o sr. Alexandrino Arliilcw, com o ordenado 
de ÍW7.Í;$<H», proporcional a aiuiot», "» M E Z E W e 
14 dias ile wrvif/o; 

d. Mritíida de Paula LopFerre i ra , ernr» o 
«•rdenado de | nipon ional a anuo*, 
1) iriMOíH e 20 dias ri».* serviço. 

Por decrefo d( 
do. o.sr. Alfredo 
«•rivão da <'ollertoria 
do )»ara nubstiiuil o < 
<1® Ca-tro. 

honleiií foi demittido, a pedi 
cia Silva Kcis. < 1 <> rargo t\t> es 

le Villa < i n/.eiro e noiriea-
tr-nente sr. Luiz Alberto 

Para exercerem os 
cri vão da ('ollertoria 

foram nomeado», 
sr.--. Antônio Zeferino 
<lt; Araújo. 

Filiais de 
de Rendas 
por derreto; 

lo Prado < 

rolli- lor e es 
le PiraHKunun-
de hontem. oh 
Pedro Pereira 

Foi nomeado, por acto de 
d»» rendas de itapetininga o 
< 'amargo Souw». 

hontenj, coUector 
sr. ]'rc«lerioo de 

H e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Io ĵ rupí» escoíar de 
sra. d. .Maria Luiza 
ensaen de 70$, 

T*ara o cargo de servent-
faxina, foi contratada i 
Hutz, roni t,H vencimento» 

J*oi aulorisado a matricular se'na Kscola X<»r 
mal. o adjunto, por concurso, do ijrupo csc«lar de 
S. simão, Francisco Pedro da Silva. 

IX-cIaroii Ke ao directo 
eolur dr Sorocaba, em n 
tcinte fio ofti. io n. de 
gerido a lei que oxiire jirati 
riptas posterior ao » 
pôde aquelle tempo 
ti«ii a que se refere 
e>?ta não cogitar dr 
j á havia dcsappareridn 

Uerlamou se novamente < 
d»' .Jundiahy, a exenição d> 
miNri.s ao pifdio destinado 

do sep 
«posta 
1*; do 

Io grupo es 
ta á consulta cons 
do corrente, que, 
dos complementa 

xcrcirio dos provisórios, não 
ser computado no da pra 
a alludida lei, uma vez <jue 

professores e rujo exercício 

P>elém do Descalvailo, d«» Bra/. Maria .To*r 
Santa Jphygenia, Parahyhuna, Hio Claro, O t á r i o 
Jiutfos, S. Manoel «Io Paraizo, Tatuhy « Tietí'* 

N c c r ^ l u r l ; i Um A g r l i M i h i t r n 

Por «l«'cretf» «le 20 do corrente, foi exonerado, 
a pedido, o dr. Manoel «oiimaraes ( arneir»), «Jo 
cargo de engenheiro ajudante «la ínspectoj-ia de 
lastrada Ferro «• .Vavega<;ão e nomeado para 
substitui! o o rir. Theodoro Marcos A} rosa. 

Por «lecr» !o «la mesma data, f<»i «lispen«ado o 
«Ir. (ieneraMo (iualtrj- Pereira Ma< hado, «lo « a r 
go «le ajudante «!«• 2M « lasse da <>>mmis*ão < «eo-
grajdiica e (Jeolog-ica. 

Foram requisitado» «la Fazenda, o» seguinte» 
pagamento» : 

De 4ti2$000, a Vanorden <\ : «le 2:l!'.ff/K), 
ao (Jorrrio Paulinfaiio : «le 4<jH$<K)0, a Vanorden 
Sc ('. ; «le 4<M>$000, A ( amara Muni«ij»al «le So-
rocaba. 

Vai «»• r creditada a quantia de f>'M>*SOO, a 
Contiuentino íòt imaiães, }>elo pagamento «ledes 
peza» feitas com o levantamento da estatística 
agrícola e zoote hnica do ó° «li^tiiCto. 

Transmittiu se ao sr. «Ir. chefe «la C'omini»»2o 
(íeographica e < ieologica, d seguinte «jflirio • 

«Transmittinilo a inilusa tabeliã «le credito» 
para as «lespezas «lessa commissão no exercieio 
«le 1ÍHK5, rec«jmmentlo vos providen« iei« não se-
jam ex«c«li<los. 

Para pagamento «l«i pessoal . . . 125:400$000 
< iratifica«/)e». 
Aluguel «le casa. 
Kxpe«liente, «lianas »* 
«l«*spezas «le viagem . 
Horto Botânico. 
Serviço metcorologico 

Total . 

1 :í»2' Í̂ ÍHH» 
8; PK (̂KK) 

7v SIK»$ÍKK> HÍ»:l20!tíKK) 
20.000$'KK) 
.•K);000$00í) 

2^4:̂ 205.0 ;0 

leÂ a ci«lade. 

l.t ('amara Muni« ij 
tr s«'rviç«>s imlispen 
ao 2" grup«, escolar 

que 
relativ 

larou se á (-amara .̂ í1 

opportunamente, s«-r: 
provimento dr es. 

i. ipal «le 
satisfeito 
>!as. 

1'í'ira 
«lid« 

requerimentos : 
iiarrelto de Ali 

Não I ' 

l«> rnteríor os srguint 
«le Liberato Martinian 

«Requeira outra escola ; 
de .fustino l.iiUz: Indeferida 
«le «1. Kliaabetii Aurora «1«- .!« 

ser attendida ; 
le Kvandro Feliriano «la Silva o Joaquim 

Osorio de Azev do I{«»«|uisite «-e «» pagam« nto 
Dé cotdieí-iniento á serretaria da Fazenda'; 

de José Manoel de .1''rança Júnior - «Junte li 
(|UÍ«Ja«,'ão de tempo, em prova «lo allcgado, na 
ultima parte da peti«;ão», 

le Antonio Carlos «!«• Salles, recorrendo «lr 

iü*t«; «la ('amara Municipal de H«-bedouro, que 

lerlar«)ti vag«» o logar «le verearlor, para que foi 

eíeito o recorrente, por lia ver este deixado d 

comparecer a «luas sessões «hiquclla Camara 

Recorra se ao poder judi« iari«^ ; 

de J^rancisco Antoni».» Favaes 

Duarte d«̂ s IN-is Oliveira, p« 

«tfuralisação- «Sim ; 

h? Damasreno de Magalhães, 
Kira installar uma estação s« 
Complete «j sello . 

Ciiiolinu Pinto 
lindo carta «le 

pedindo licença 
rumtherapica 

Do resultado do certnineu do Confio iht 
.1 fanhil nâo se deve inferir fjne não haja no 
Rio de janeiro nioços capazes de escrever 
bons contos. Bem sei que os ha para maio-
res cominettimentos, pois é com prazer que 
observo, iic> momento actual, lima cfflores-
cencia literaria como nunca liouve no Bra-
sil. Estou convencido de que o Correio da 
Manhü. que insiste c deve insistir na sua 
bòa idéia, recebeni, tanto da capital come» ."V1, r , 1

, , ,;rmitc' f , 'r ' l ,n : 

, t- , i 1, 1 - _ i a ,. D- I.tnza r rança de BarroH \\ amler ev, r.ara 
dos Estados, mapniticiis produci-oe" Hnlwtitair a ,,rofcssora -I» 1- a ,le s. W é 
rias, e revelara no paiz alguns talento lin.ie,io Bun-eiro; 
ignorados. j «I. Ksther Pereira 

Ninguém mais do (pie eu applaulc tudo mr̂ o «le sal. titut i 

Aelia-se 
naceiiticu 
Facalilailc 

«ta se.Tcturia o rllplnniii <|e pliar 
l.uiz Cyrillo Lima, expeilido pela 
.Meiliciiia <la Haliia. 

tA-lon ao 
CSuerr». 

planto se faz para arrancar A oliwitridade 
os moços dignou de renome, e assin já MI 
pensava fpiando também era nioç*, do que 
aliás nem sempre fui bem pago. .ntes p Io 
contrario. 

Entretanto, não me façam, .uc dia lio ! 
mais velho do que sou. 

Neste momento puxa-me pel paletó, (li 
zendo na sua meia lingua: —1'apae, vem 
almoçar —, o meu tilhinho m s novo que, 
tendo a|ienas dois uunos, é ma prova pnl-
pavel de que eu nSo estou < todo liqui-
dado . . . 

A. A. 

nr. marechal Argsllo, ministro (U 

PMpacliará lioje. coin o «r. presi.lente 
F.sta'Jo, o sr. aceretario (Ia .lustiça. 

• Io 

O Diário Offiiitl da União, fie. hontem. pii 
hlica um edital «brindo tmi concurso artifltico 
para a aprewntação de projecto» para o ediíi 
(io do Consrresso Federal. 

Serão distrihuidos tres prroiioi nê se con 
curso. 

O primeiro de l.VOOO$(l<lO, o «efundo de 
l(KWKJ$«0O e o terceiro de SiOUKtO»»!, que serão 
entrcir'i<« a.w aitíore» doa mellwire» prujeetoo 
apresentado», conforme a cias ifn açf't> <pi- tór 
feita p»la ei,muii*<4o julgadora. V i. a ainda es 
tatuida a (piantia dr f»:(J«J$«UU w rdesj,en 
diila eom a acqni-iv»o de proje. t •«. (pie, não 
tendo fido premiado», mereçam, a jni/o da com 
misaão, per adqc.irido* Jiara o Coojrrewo Na 
cional. 

O» projecto» premiada, on contemplado» na 
di«tríhin<;ío da quantia «te •,>'**f»">, fi<-«rio 
semlo propriedade do Congreiwo Nanonal • 
outro» ferio «fcTulrid.jf a »eu« »aWlM. 

'ar do liraz. 

Haplista, 
effectiva . 

para exercer 
ii I" ^rnpi, es 

Icedeu 

profes! 
i, em 

O sr. secivtario «lo Interior « 
<uintes licenças : 

l>e b0 dias, a Avelino Lemt»; 
r»s«ola da freguezia «Ia KSCÍ 
1*11 tá ; 

de 30 dias. em pro rotação, a «1. Leon«»r 
professora «lo grur>«» «-s« «»lar «le Taubaté ; 

«le í»0 «lias. a «l. Maria Bene.licta de 
pierque, f»rofessora da 1" escola «b* S. .T« 
Barreiro ; 

de íJO «lias, em prorogação, a Pedro de Ca 
tr«\ professor da es« ola «lo bairro «lo Putiinjíu 

uaratinguetá. 

as 

or da 
<íuara 

Vaz, 

Albn 
-V- do 

O nr, «tr. secretario da Agricultura transmittiu 
ao d iredor da Hepartiyão «le Águas e iJsgotos 
o seguinte aviso: 

«Kin ren n-ncia ao vosso ofíicio u. 11b, «le 2Ü 
«!«• fevereiio ultimo, em que rei-lamando contra 
«liversas «liftirul«.la'les encontra«las no «erviî o de. 
distribuirão «!«• agua «la « i«la«le, oc«asiona«liispe 
los moradores que se oppOem Á veriticração «IOH 
liy«lrometr«is, abrem clandestinamente o registro 
«le agua «• constróem ramaespara abastecer j«re-
«lios « í>ntigu«)s, solirjtais autorização para, ein 
taes casos, ser « ortada a ligai;ão «Je agua, depois 
dr intiinação previa ao consumálor, declaro-vos 
«|ue a r«'stricrão a essa medi«la, recommen< 1 a«ja 
«•m termo pelo governo, s«; refere aos cortes 
por falta «le j>agatuent«), os «piaes s«'» deverão 
ser eff«.'etuados «piand«> o j»e«lir a secretaria «la 
Fazenda. Outro, porém, é «> «-aso, tratando se das 
pr>nderosas razííes allega<las no vosso ofíicio. 

Asfcíim. sem prejuízo «le outrras medidas 
alcance «la thesouraria do Kstado, atitoriza, 
sem hesitação, o corte «le agua nos rasos cita 
«los acima e «le aceordo com o vosso referido 
ofliciíj. 

Km referencia aos hydrometros, sendo por 
emquanto empregados excepcionalmente, é Ixjrn 
aguardar a acquizição «le maior numero delles, j>a 
ra então rcgularisar se esse ponto.* 

nffo s«r cai-o «le licença da Camara» ; de l / i i /Mata* 
razzt», pedindo pia/.o -«Concedo o pra;* > do tre i 
mexes» ; de Sabato aNastore, pe<iindo reJuvaine|i* 
to de multa— «Mantenho a multa» ; «Ia CaiX^ 
Mutua de IVnsfies Vitalícias, sobre impoito— 
• Apresente exemplar «Io n-latori«j e do balanço 
«I») ultimo anuo» ; <!«' José <lall«j, st»bre reforma 
«le prédio; Uo.:ri«j ^laudarino,. pe«lindy licença 
espei ial e (íeraldo Vetro, j>< «lindo j-elcvameuto 
«le multa * índrJrj ido». 

M îs um maríyr 
COI! • Tudo 

e-quadra ru> a, «Io Mar N 
r;mi <» peito, em que palpitava uín cor.: 

O heróe da revo 
gro, já não r\i-!c*. 

Oftií iou-se ao dr. chefe interino da Commis 
'" "1 * ' ' • ̂ r • fl ce 

der ao rorom-l Artliur Diederisclier, j»ela quan-
tia «le U:.'t)4f%(X)() as oito lanchas que serviram 
para <>s trabalhos «la turma «lo rio Paraná. 

H c c r c t u r l n « I a J i m t l v a 

O sr. Kranrihi-o Pausa«la está encarregado «la 
dir«'«eão <l«» cousula«I«> «la Keptibliea Oriental, 
nesta «apitai, durante o impedime'nt«> «lo effe 
divo, sr. Jo-é KodrigurM Uilhomens Filho. 

Foi enviado ao sr. juiz de Paz de Coneeirar», 
para informar, o reqw-rirriento em que o 
Antônio Augusto «l«- Moraes desiste «Io oflh-io 
de escrivão de Paz, daquelle districto. 

O sr. secretario «la Justiça deu o seguinte 
lio ao requerimento em «pie o sr. Antônio 
i/, ofllcial «lo Kegistro fíerai rir- i lypo 
«l«* (*aronde, pede 2 mezes de licença— 
attestado medico». 

«lespír 
15. I»Í! 
theras 
Junte 

O sr 
liefe d> 
i. P.M57 

em que 
graph» 

se. n tar io da Justiça enviou ao sr. dr. 
• policia, para informar a respeito, o 
«lo J) ia rio da Manhã, «le Ribeirão Preto, 
vem publirado um artigo com a . epi 

poh 
turia cm acçào! 

em liibtirâo Preto—A soli 

O sr. serretario «la Justiça pediu ao «la Agri-
cultura providencias no sentido «le serem feitos 
os reparos «le que necessitam o Instituto Des-
plinar e «> quartel «1«j 4° batalhão. 

Obteve baixa «le serviço, o soldado «lo 1° ba-
talhão, Paul Passos. 

O Diário O/f ir, 
põe em concurso 
notas «le Serra N« 

ul vai 
r » oftiej 
gra. 

publicar o edital 
• «lo 1° tabellião 

que 
de 

< ria 
\'ara« 

amante «Ia 
libcrd.;<it\ av biilus «lo pelotão «le execução. 

Já ri2<) á m:ti.) \i\«j o tenente Schmiilt ! F. com 
elle morreram, no mesmo in-:t.antc, tres marinheiros 
da e>qua«ir:. rcbellnHa. Oimtro lieróes «lo 1'oteukit| 
caliiram pela liberdade «Io |>ovo rii-.-«j. 

Martyr sublime, o tervrnle Sehmidt chorava antes 
»lç niíirrer, mas nflo cliora\'a jior cllc, «pie despreza-
va a morte, chorava pelos í>eu; tr̂ s companheiros, 
pelos hra\«ts iiia».;;« - «jue o tinham seguido na re-
bcllião, «pie encheu «]«• jnvvor o paciíi-ta de Tzar-koe-
selo e ameaçou os ]>ri\ilegi«js da aristocracia rû sa. 

Os marinheiros, «juc formavam o pelolío de e?:e-
cução, tremeram «liante «la grandeza daquelle martyr 
que aguanlava a morte com a trantjuillidade dos «juo 
-ai,cm ter agi«!o de accôrdo com os dictames da 
sua consciência. Succc«l«,'ram-se tres descargas in-
fructiva«. (.» alvo não era attingido. K calmo, e íorte, 
iinpaviílo diante «ia morte, o tenenle Schmidt, peli| 
quarta vez, deu a voz «le fogo. 

Rolou por terra, mort«), então, e o seu sangue ge-
neroso fecundou a terra da patria, que produzirá, 
com «j sangue «le tantos martyres, que a teu: tingi* 
«lo, a me-se da liberdade. 

A Ru'sia será livre uín «lia. Querem no os que 
abem combater a tyrannia, essa tyrannia feroz que 

espanta o mundo deshonra a humanidade. 
0 tenente Schmidt e os seus companheiros 

outros tant()S martyres que o jx>vo russo ha de vin-
gar, numa revolução mais terri\el ainda do que a 
que lia pouco assombrou o mundo pela audacio o 

lor «los c«»mbatentcs. 
1 >izem já os telegrammas que o povo está «le luto 

jjelos soldados martyres e que a es«juadra do Mar 
Negro, rs ,a esquadra, que Schmidt levou a heróis* 
mos sublimes, revoltou se novamente e bombardeou 
cifiades e f«>rtalezas. 

Outros telegrammas nos narram que os marinhei-
ros «Ia esquadra ancorada em Sebastopol içaram nas 
caranguejas dos vasos de guerra bandeiras negras, 
testemunhando as-iin «jue vestiam luto pelo heroico 
ofticial assassinado pela tyrannia russa. 

Salve, oh martyr si blime ! Salve, hercicos mari-
nheiros I 

Nos séculos futuros os vossos nomes serão aben-
çoad«»s pelo povo russo e pela Humanidade, porque 
vó$ vos sacrifjcastes pela liberdade de milhões de 
homens que gemem na escravidão. 

IlKnvAvr 

U M O F F I C i O 

T e n d o o Cummciiiu dr SPttuh p a s sado 

ti nova diree(;ão e necessita to u sua admi-

nistia<,ão regula vis» i' todo os /erviços c a 

cscvipturaçHO, avisamos as sf n^siginm-

tes que estão cm atrazo <(e 1» dia 1" de 

alni l suspenderemos a ic-netn da follia, 

si a assignatura não tiverBnfpagn. 

O pagamento deve stf f«° no noss i 

esc-riptorio ou por mei» de >I< s postiies, 

visto como não temos via j a f ». tendo dei-

xado o sr. «'ic-cro Fortes defí-star os seus 

serviços a esta follia 

()pportuuamente darenf a contie<-6r 

ao publico tpiaes sio os (xiliares ilcsta 

administra(.ão. E»rctanlottvisanios «pie 

ty9 recibos •> s<<"» valiit qnando as«i-

gnados jx !o abi*» assigiflo. 

Tatnliem |«.'mos «os (. aimunciantes 

i|iif tenb.im entratos coito antiga empre-

sa que se d i ? e m de vir "i ntender com a 

actual adnv^traviio. afi, de f>er n îila-

risado eji.^" viço. 

O di» tor-gerente 

HX9BI<* VILLI . teç?» 

Requisitaram 
JrtnicntOH ; 

I le L*IÓ*.I.T>. porteiro 
i1t- r;ií.->i>n, u i..ii>iiitii(-ii 
(•for (Ui (friijio csr-ilar 'l(- I 

ÍIOSIII'1. 

la Fazi ii la n* ncĵ tiuitt-s [>. 

.Ia K> • ila Xuriiial 
:luf. an ilirc 

r « l i i l ne á ^ 
ili-in iasM*' nu f 
pcuti-s cjniacs, 
ilii, «uiilc fim»-' 

a *la l'a/ci)'!a i(hp i 
li* serem ilcbilHilrii., rrn 

iiífri(-i?* «li» |>r 
íhlica f v 

f.-rct. 
entiil 
lnensalliiciite. (is ai 
ioiia a llililiothei-a I 

fnncrionar a lii-p.irt!t;fi'I d». f>tatisri.'a i 
•o *lo Kstailo, a i a'la uma ilas ri-sjic. ti\a-i 

Ar.hi 
\ erbas. 

0 »r. mri retario do Interior a f i m <le«iiai lnju 

1 KCifUinten oftii-ios : 

ilo perretario 'la Jusliea, erni.lli.ío rnpiii de um 

offii io 'lo esi rivão ile paz lie .Tuíjuery, .íilirc falta 

ile fiirrualhlade olwrvadft nafl ilei larai;ôe« .le 

óbito ile doentes falle-ido*» no H'n.pieio- «Ao 

'fireetor (Io fírmpil-io de Alienaii-is* ; 
•loí» 'Jirei tores dos jírMj'0-J eseolareu d'- Ei.-':. ;I'-

ê Rio Claro, pedindo demíe- tantes • Dirc<-to 
ria do s»-r\ii;o Sanitarioi. 

I i i d p n - t o r i n « I o < > I I « < Í I I O 

I»e\idainente infoimado. «levolven s^ ao sr. #»e 
'•retario do Interior o trabalho ('atliffraphiti M 
nieal do «r Manoel .Io*,- f"erreini Perna, frr,, 

da !>.-ola t'ompleinentar de (rtiuratin-
Unetá. 

Foi oroj"ista taíiiliem a iiomeai.-ão da profe* 
w»ra d 1'oferte Vaseiim-fit", n im '• xi r. i. io *iit 
i l João ila Bocains, r>ara »xereer o i ar< » «le 
Aljntira «U> inufM» enrolar de Kspfrilo Sant«> «io 

Vinhal. 

Pira o «Üsjk stf. i no arrî <« M , n. 2o. «Io Ke î 
*< nto Interno, • liainou a attenei.» d<js directo-

1'oi-am ri-íjuisitados os seguintes patfaineutos : 
de tlÇiKKi, a l leidenrei.l i & Irmãos; de 

.):l<i';*!>««, a /./«//'/ and Pauer, de 40o$0f*t. ao 
dr. Porii iano Cabral; de ,r) 4-IStõ72) Iaienierl 
A t/omp. 

Foi promovido a secundo sargento eabo 'Ia 
tiliarda Civii-a, Ant«.uio ífimenez («ornes, ijue 

a«-ha\'a ordens «to sr. chefe de poliria. 

I * r< ' f c l » i i r a .^ Inn l c l pn l 

Devolven-se á Camara, devidamente informa 
da. a representarão de diversos ii(yn-ianti-s 
ambulantes, eelieitando iseni;ão de inipoHtos. 

Solit itou se da Cantara autorização para ser 
feita a d' »pe«a d- Vã IKHI^IHIO, eom u movimenj 
to geral de terra 'le que necessitam.us ruas do 
lira/. linciita«l aspelas ruas João Tli'-o«íoro e (ires 
ser, eomprehendeiido as raa- Barão (]«• J.â'lario, 
Conselheiro Helisarío, Rodrigues c.As tantos, 
Miiller, Chavantes e Oriente, afim de .erern 
feitos os melhoramento* necessários. 

Keinett<n se á Camara, devidameute informa 
do. o requerimento do dr. I rani ; > Pignatâri, 
pi «lindo iseni;áo d»- impostos para u «< i - i;ão 
«Je iiDI edifi«-io destinado a'. Hospital «»ph 
tahnico. 

Autorisouse a l ' i : 
der até a quantia «le 
eáo de uma IH U ra »T< 

roui a eonstrneçà» 
sita no i-rnzamer.to da rua 
a rua Major I h> ''̂ 'i. 

toria ie fibras a desjx»n-
~ M10 eom a «-onütrnc-

lobo na rua l.ava(«és e 
de um poço de vi-
It Santo AIÍ. .«.o cotu 

Man«1on se j ir ir1. - a', pessoal err 
gado n'is nií-íis«rarn' iitos «le Agua liraii- a, 
pa e freguezia do O' , no mez findo. 

pre-
IM 

I sem 
esp- eial, 

ftrr/Wrinfittr* artptrhnlos —TV J< 
C. e JÍIS*'- Cartwo, js- lir'1'1 lii-ença 
Antonio IVpe, pe*lin«Ui eerti«Ho—'Siro. em ter 
mos» ; «le Cavi«-!iioli ( i i ' ivmni . pedírelo releva 
mérito de multa ; «I. Jnlieta Augit^ta Ferrf ira, pe 
din lo lieença par» levantar mli amert/i Ângelo 
(iai»rilli, pedindo appr«.\ n j f 'le letreiro . Albino 
Minteiro, pedindo prazo , Panl«i fíentil, pf-din«lo 
para ter o seu negoeio nbert«> defs.i» da« hora» 
regulamentarei ; -b—» Panarillo. ped;D*V« lii er';a 
para unia fabrii-m de rria^se» alimenci«-ia« ; «!«ma 
Carulãla de Cam|sip Barro», f a l i ndo relevamen 
to «te multa ; Ângelo F'«rraie«la. pe«-lin«lo lieença 
para qnitaii,ia - .Hin. ; «le T d m n a m Fran. mco, 
pedindo lieer.pi para per«orrer as ruas da « i«l»le 
cm VMU» •omwiMl/liii «* « p^KÍfc TMM 

A' Assoi'Ia(;io ('onimorrial de S. 1'aulfl 

Aos srs. presidente o membros da direetoria 

dn Assot iação Coinriiercial de K. Paulo um cou* 

ceituado negociante, que se firmou M. C. So 

briulio, dirigiu o seguinte oíúcio, em data • d s 

hontem, e que publicamos a simples titulo ile 

informarão: 

Ltigtiissimo' srs. 
A eolkctividadc, de que sois hoje directorod, 

espera de vós mais alguma coisa do que se tem 
feito até a„'orn, visto que no seu aetivo, desde 
a fundarão, não hu nada digno de menção: isto 
é, ha a terrível e permanente dea.onliança, 
•reada pelas direcçfles passtwla», e que será 
liftii.il destruir — tal tem sido o desanimo o c 

disseminação do mal espalhado sobre agremia-
ções congêneres — de que tuinbem não façais 
nada . . . 

Pura reerguer se uma tão util instituição ntá 
á altura de adquirir o prestigio necessário — o 
pie nunca teve — é preciso trabalhar, mas, tia-
balhar com utinco e conhei-imento do causa. 

Não é eom amifos, nem com tolas im)i»HÍ-
çfíes, e muito menos com infundadas preti.-m/ões, 
que uma associarão se eleva e se torna justa-
mente respeitada. 

A eorfioração (jue se propuzer a defender e a 
guiar, hoje, o coininercio para um nobre fim, 
não poderá, certamente, ser um grêmio do dan-

ís, ou outras quaesquer ilistrar;6.'s I Km São 
Paulo não ha espirito do classe, portanto, é pre-
ciso saber encaminha Io — tal deve ser a nit ida 
compreliensão do seu objertivo. 

O eotnmercio de .S. 1'aulo, actual, 6 o «le h a 
vinte anno-t atrás, eom o contrapeso, ainda do 
todos os tnah-s das .iiversus rrises, e do asjihy-
xiante micróbio «la concorrência desleal e trai-
çoeira—se a t£o estranho phenomeno se pode 
dar o nome de conrorrenciu I 

Qua! a rausa jirinripal dis«o que abi e«(il 7 
A absoluta falta de instrucção comuiercial I 

O commerrio ignorante, jamais se transfots 
mará:—vegetaru; extinguindo »c, finalmente, por 
partes. . . 

Parar é a morte. Todu e qualquer metainor-
pbose social, ou de rlass-, tem por base o do-
senvolviineiito inlellei-tual. 

Isso, como élr i . te dizei o , í coisa que não ha, 
não existe no commerrio de São P-iulol 

Rememorar «is feitos e o passado maltrapi-
lho da «A«soeiarão» é historia que não aborda-
mos, porque nos . ausaria essa criíir.i uma ma-
gna inimenso, e a estranhos, f itri certeza, faria 
posrr.ar de assombro e pavor I 

No grande Empm io Commerrial da capital dn 
São Paulo não ha collectividadea que si* dtdi-
quem A defesa, rmis. !i nriosa, dos interesses da 
mais ri speitavel da-' classe»:— logo, ó mister es-
perar daqnella que se Sí-rve do seu boneroso 
nome, o pesado e;n argo de patrorinar a santa 
ca;isa—que é a cansa de todas as eltwsea—e,cm 
ultima analyse, a s ia unira razã > rle r"r I 

Ha duas soeii-.!.'de» ern São Pauio: Uma, con» 
0 titu1'i de Grenií-i d-i Cominercio ; e a outra. 
1 >m o de Svcieda '.«• í lu iuanitai ia úos i.mpre> 
ga'los ti'» Comiiierrio. 

A primeira, 6 de funceionarios públicos—a 
burocracia e i eoi'as'—e a segiuula, não ae sabe 
ao eerto o que v tnba a s« r I . . . 

O que é farto—e farto irrefutável—é qne nada 
t«"m feito em pról «lo coiiiroer io, não ol>stanto 
gabar se a ultima «le ter lançado a >£acola da 
Commerrio e nfrttê tnn nta» ... 

O que aqui fica dito é eó a expressão da vev 
dade e o reridirtuiu da mais imparcial j us t i ça . . . 

K i-onveriiente não confundir o commerrio <fa 
hoje com o qne elle ainda £ na segunda praça 
do Brasil! 

A palavra, a proclamarão da existência do 
furto, são «oisas «le insignitii ante valor. Toda 
a im[sirtaneia re«,de no acto, na ção -lis 
t«-nte e firme, sem va< illaeóen, nem deraocM^ 

<1 a=«umpto do dia, ou antes, as medidas p a » 
liminares para o inicio da almejada reforma, tio, 
p«.r emqnanto, as seguintes: 

Creação de nni j-.rnal ou revista, com a raaúf 
variada col laborarão sobre romnierckj, inilustria, 
et«-.; a-!rni»«S'i «lo maior numero «le soeios, por 
eafegorias, e de aecórdo com a importância «Jo* 
meamos. 

ÍH - e se attender sempre ao maior nnmefW 
em favor 'Ias mais baixns mensalidades, r iato 
qne é «lesse faetor—e não da peqaena q m l i 
qne os as—x-iados pagarem—qae dr.pr.mét o 
(tono Uaa cbUectiridad** i t o w * 



i t n m o áMMino, que to! entregue A po-
licia^ 

A i n f e l i z m u l h e r f » i t r a n s p o r t a d a p a r a 

o h o s p i t a l e m e s t a d o n l u n n a n t e . Q u a n t o a 

M i c J i e l , q u e p a r e ç o n f i o te r c o n s c i ê n c i a d o 

h o r r o r o s o c r i m e q u o p r a t i c o u , r e c u s o u lu . 

7,cr r e c o n h e c e r os m o t i v o s d o c r i m e . 

MT alma de «eu aâudoao • rnllaaa, aliuano 
d* KaeoU «Io Oonmiercio, Pedro W Marco. 

— O Ju ry de Fax i na » l »o l ve« po r ti ro lo» o 

parricida Manoel 1 'a ia io . 

•—IÜe O Tempo, d * Fax ina , que «o t íu» iludo 

graves faoloa 110 Por to de Ap iahv , cu ja pnpola-

ç i o c»t4 a larmada. 

— O '/"nu/to, ilo Fax ina , cm seu numero de IR 

do corrente, I I R IT I I largamente diversão arbitra-

riedades praticada* pelo de l i cado dc po l i d a 1'»' 

cal e seus auxiliarcH, u m doa quacs, ili/. aqticlla 

fo lha , se chama t lin/ini dc couro c c um perigoso 

facínora, 

- O sr. tenente Ped ro Alexandrino dc Almei-

da eslá tratando d e f undar em Piracicaba u in 

Asy lo para a velhice desamparada. 

—l l rcvemcnte . será instaltado cm Araraqnár» 

o posto medico mun i c i p a l e organisada a repar-

t i rão do' l fygicnc. 

A l ém dos srs. dr . P i l omho , director, 0 João 

l 'ar ia , chefe do scrvii,'o de detalhe, sci'ão Iam 

bem nomeados para compôr u corpo <Io empre-

gados 0.1 «rs. Carlos Corrêa e Kmygd io Perina. 

— O promotor pub l i co da comarca de Arara-

qutira denunciou ao j u i z da comarca o dr . Ma-

chado IVdrosa, d irector do jornal local O Pu/m-
lur , por crime de tentat iva de mor to na pessò» 

do sr. major José P io C . da Si lva. 

- O sr. dr. ( i us tavo dc t iodoy, secretario do 

Interior, pretende m u d a r o a lmoxar i fado <la He-

cretaria do Interior, que actualBiente está iua-

ta l lado cm u m acanhado prédio da rua da Jfôa 

Morte, n. üti, para a dependência daquc l la Se-

cretaria, onde funeciona a Hepartivãn dc JCsta-

tistica o Archivo d o Estado. 

— V Caniara dc Santos , em sessão de lionlen», 

aiitorisou ao poder executivo mun ic ipa l a aber-

tura de um credito supp lementar de .'KKi ftooí A 

verba Km/iiim fido», para aolver contas ins-

tantes, devidamente processadas. 

A Gnnrdn Nacional 
J > i revem n o s : 

«Tendo ess» folha mudado d e direcção, 

n a n d o s c i ndcpcndeu lc absolutamente dc pcias 

políticas, ousamos esperar a inserção destas li. 

nhaa, que d izem respeito lio ma is sagrado dos 

direitos, qun l seja o da l iberdade dos cidadãos, 

mnx in i c daquel lcs que não t iveram a felicidade 

de nascer tiu^iclicaJos, como se diz vulgarmente, 

c que se uchllui ameaçados da mais cruel vio-

lência. sob o futll e injustif icável pretexto dc 

organização da ( iu i i rda Nacional nesta cnpilal. 

Ora , todo u m u n d o sabe que a tal lei que se 

pretende fazer v igorar para • qualif icação do 

guardas nacionaes, m u i t o embora se diga mau-

dada observar por Avisos d o ( i uvc jnn , é ar-

clinica, está fóra de uso c revogada expressa-

men t e pela Constilui^ão da I tepnbl ica , que ex< 

pressamente declara- «X inguem «'• obrigado a 

lazer senão o que fòr determinado em lei.» 

Portanto , n enhuma lei existindo, ao quo com. 

te, autor izando a qua l i f icarão de guardas cobri-

gando-os a qua lquer serviço, tudo isso que se 

pretende fazer em S. Paulo n ão passa de uma 

estulta ameaça ao dire i to dos cidadãos, de u>u 

capr icho de a lguns chefes dessa pliantasiosa 

mi l ic ia , pu ra maeb ina de pol i t icagem na aetua 

l idade, s imples espanta lho das classes operosas, 

escada de acccsso para o» potentados c agaloa-

dos senhores da si tuação. 

l's<a folha, uma vi'/, que desfraldou si ban-

deira da independênc ia e intransigência absolu-

ta, n ã o p.slo deixar de estar no lado do povo, 

dos fracos e desprotegidos, de protege Ios ••ou-

tra ameaça tão grave. Urge, pois , que uma caiu-

panl ia seria D moral izadora se inicie, comba-

tendo se, ostensiva o francamente, uclos como 

esses que se pretendem levar u effeito, pa r i 

gnudio de nlgiifm, qne se ju lga o reformado) 

daqucl la inst i tu ição nesto Estado c, quiçá, lei 

l írasil inteiro. 

O actual commtHidnnle da Ouarda Nacional 

que parece mais u m bacharel formado em ICIH 

dessa mi l ic ia do q u e em direito, que venha á 

imprensa dizer como e porque se a m i g a a 

autor idade de manda r proceder ao tal alista-

men to ou qual i f icação dc guardas, qua l a lei vi-

gente que autoriza semelhante proceder ou qual 

a razão dc ordem pub l ica q uo reclama essa me-

d ida excepcional. 

Depois, então, volveremos a o awump t o . 

A . N . . 

i:<v<.m»df 

• • - I «ii lnn 
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t temia 
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A rancoro» e ignção ipie neste momento 

aqui existe o n t r n m i n h a obscura individuali-

dade c deviii , m L'1'ttnde parle, a certas auto-

ridades lot «S <)|1 escandalosameut-e protegem 

Carmela I 'a|«. (Jo criminoso Kisol ino Pai-

ma. até ho j f in ipae , o qua l confessou, em nu-

tos públicos,er v D lado meu domici l io e é ver 

iladi •iro untodn iVísbonra da menor juridica-

mente l i l izcfei Mu i a l-oopolclinn. C h a m o para 

o raso a atkção ih dr . procurador geral do 

Kstado. Marflx-opoblna estó em Jund iab j r .es 

pcnu ido j u »a . Tento confiança n o dr l i ias 

Itncno, a qiM estou j rompto a prestar as mais 

minuciosas i l rmações — ,/<Wn Haptiata .Vimc». 

Peqnens noicias 
T.stá cncarreilo, bo je , », serviço de ra i i i 

nação contra f i r tn . n a IVc tor i a do Serviço 
Sanitario. das ás :> lior»«,|a Urde , o ÍUH|«-
ctor sanitario, i Vie ira de Jcllo. 

— Na v i t r i ne , Sapntar ia tpor tmann, á rua 
de S. l iento, e« r i u rx|<ieiç» M m .,iui l ro . , ,m 
um retratíi, em isto. d o correi As.trulml do 
Xascimcnto, t r a t bo d a casa Aer iean Arts. 

— De volta d^arnná , onde d , df.is g iamles 

rrmreriim, che0 a e«ta capita „ pianiststa 

sr. P an l o Tagl i^ro J ú n i o r , que, (,rt vemente, 

segnirá jiara a l i i a e para o PA, „ n d r t a m 

bem dará a lgnnéower to* . 

— O ( í remio d#><-ola de f o m i V r í o de 

Paulo, manda * r n ina loi^-a. L a n b á . ás 

1 1 | i boraa d » u k h à , n a e j rc j a de1, i r ; ( u t u 

Mts »« 
'i |>aia m 
• iitm i 

Í 4 K T 0 S . Í ) 



iroovlo, I op-
to ile |>oian 

tos, n cível 
I'rança as ii-
botii-abal. 
it» a í 

da oapitat 
» UueiTa, p 

r 
lo Arruda, / 

i loo ila rs-

j,,; , rlc Di-
metmán. dr. 
*ii»l*l. Ho 
mm o jai#» 

j M M t e 

lYmUmb 

Pr. Wonoe*l»n Jot-í do Oliveira (Jiiolm», juir 
...ifivl tiii rxmiclo. 

, McmlunH 

Vr. T'«firo do Monto AIIIUM, jnl/ Hiilmlilnto fi 
I, MI) i'Xi'rrii'M» ; ilr. João Pa-̂ os, |*r'*i'iir«nl«>r 
, i ,il ilo ] j»tadu. 

Srrrrlaiin 

í: r. >h'H Tibttli i« NIIvier, I" chi i i\«o scriiolial 

:i MN>kn ilu Junta ile Rpi itrxoK walisndu 
'. iii. /oram Mibmettido* a julgamento o» rc 

" KlMlilltO. ; 

Mm/;/ Mirim 

. ••<.ni-nlfPiilandi A I M S I I Í I I . Augiiato lluxo 
- I v.rlunato t'lii*vitfatn, Antônio VHIOUOÍO 

.uiuirf.-n, l.eonc Irawmiliiiii, T I I O I I I H / Í I I Í Al 
<I<7HIIHH<» tRlIrino ile HOUKH, lii-milIMo \l 

. I Silveira C JOHI1 .lualiuii <li> Oliveira, 
.«unia, a CuiMinioHiio ile Aliciamento, 
.loitu liiifOU lirovimeiit». 

HfofHI Mirim 

.firfdlw, Pn-xilisuo Gnucalvos do T.lma, 
•iiiui Kerreira ilo (jiioitn/. Iji/aro llurliowi, 
HMIIÍKH'" <L« Cootii .Innior, L.ni/ Kloinfol 
Alfredo Franco ile Oliveira. .Iuai|iiiiu For 
l.i.iU\ Cario* KlrinfofiW. .loão llaptiNla 

. ,ni, .Mínilo Finm-n do t'amamo. Falnmti 
• "'LILLKA, 1'odro .IMM' «le Sousa, .IHNÓ l.uno 
n(j!, Tionlo lViroiia. laiiz .leronvino He 

i ini, João TI ile A/.ovodo, Í.ui« l!i 
i ife J.iinn, l.iii* Ahtoiiio ilo Valle. João 
.o iirt Silva, .loão l.ourcuço Voz, JOMÓ 

o ,tn Silva e Vidal Ijiite da Silva 
i.niòn. a (iimmissão ile Ali*liiinciito, 
.)nrvtai deu provimento nos rt-i-tirniis 

rimcicaUt 

i: 

•*• ' trenli*. João T.eão Pitla. Silvirío \utlioio 
<! - iv», João 1'into Nf-ttn, Pódio l.uiz, <lo Animal, 

. :ilo BijeliaC'»inpnH,l/"oe«iliot 'oFtii Carvallio, 
•UM to dfi i'Mti|K>* Freire, Ofoar lliirboun ile 

/ o iia. Pedro Manoel do Mineiila. 1'eilro Coo 
* ! HnrbOMV, João Knptintn Vimes, Antônio Jial-

1 Giacoinn Hombasaro, João 1'into IMuirte. 
I • ífi*) llitfltol Rodrigues, rnilieiwn Oonitelli, 
I 'Jiío Riililessavi, Antônio ile S;i Ituibtisit 
! u • íicq ila lím lia tampos, llcruiinlo du I!o 
• ' < 'amjXiH Júnior, João ilu Rorlia 1'into, Joa 

i Fernandes Sampaio, -li>a'|tmu Manoel de 
i f ira. lkucdieto liellannino ili' Miueiila, An 
i Hwlrî uei» Helini. Aiilnnio llenianliuo ila 
<• i - lyn, Dominais Join. Jniio Urnsariitlo, An 
i io Jn Koelia < »in)»OH, José ile l'\nla, l'«nln 
" ••<•, 1-aW'i 1'anlitto <la tSilvn, Joné Joai|iiiui ile 
• il- • trit, Jofé 1'raneÍHeo ilaCnnlia. Pedro Vnozel 
i Joaquim l.nir ltamox, Antônio Jo;i'|Uiin 
M ütiuí) «» Jo*r 1'into Pnurte. 

í i einda. a ('ouuniHüão de Alistamento, 
v .1 oi,la não tomou cimlieeiinento dos reeur-

rirarknUi 

1: ifiinle. T>r. José 1'erreir* da Silva. 
I1' • omdo, 1'raneÍNeo Mar<;al de Souza. 
. J.nitft roíiverteii o iulpaiuento em dili^i-iu ia 

t ACT08 DIVERSOS 

» 

! !'ii)lcni, |i(-It\ mttntiã. nn vtia du llnspi-

• ;i cuítoçu li. 4.570, por Ivtti/. 

inalo, ntropdlou a mctiinn Am-siu. de -

•ms «locdado, feritido n no rosto o peito. 

< i funductor da curroçn 1'oi proso ;í or-

• <}o Jr . João Huldisla do .Sousa. t"dele-

Cadavor «ncontrado 
! I.uifv-m, á" !? Iiorns da tarde. a|i|i;irffoii 

do tio rio Tiett', proximo ii ilha f|Uf 

, ,i di> il','po.=ito de lixo du Empresa de 

np< mi Publica, j á cm adiantado eslado 

i' :iei"iif>oíi<,ã<i, o cadavcr do inuluto 

. iiiio (tomes, (|tie pereceu aTo^ndo 

(VIM passada, <|iiando do 1'tnn ISeliro, 

n bote carregado de viveres c uni col-

. " ' se dirigia para áquella illin. 

\ iiieal oomparoceu o dr. ('ardoso Fran-

! r:\ihdelegado de S. I|iliygeuia. iieoiu-

•iiii.ido do seu escrivão Salles, <|iie inan-
1 irtirar <> corpo d'agiiti c reniove-lo 

o necrotério du 1'oliciu Cenlral. afim 

• i examinado «• photogmptmdo. 

Aggress io 

<* ..lios T'>oni, solteiro, conductor d<> l>on-

i. J3, d.i linlm da Harra Funda, lion-

i. ús 1 1 , 2 horas da noite, i'oi aggredido 

: im Barão de Limeirn, por um passa-

!' ' <|no viajava naquclle Itondc. 

P iii fui medicado na policia e aprosen-

\ i um ícriinento leve na orellut es-

m-iJa, t 

Clmle Incêndio 
U TILLA P M ' Í I X T B 

A FA IE IOA B I BIDAM OBSTRUÍDA 

('oiiipli latnlo a nolielii ipte hontein de-

mus em ultima hora sobro o incêndio que 

dcslruiu a fabrica de nedas ilos nn. IJ. Ha-

iviiio A ('., ni(a na Villu IVudeiitc, temos 

U I R U I I H poriiienores a nccieseenlar, que O 

ndiantailo da hora não permittiu <jue 

lixoRsomoN houteiii. 

A primeira pesnfia a penetrar na lubri< a 

foi o sr. liiuifio Karone. uin <I<IH pioprieta-

rios. qtio vorifioou que o fogo r ome^ou nu 

parto onde funecioua o <le]io iito de maté-

ria prima. 

O hi-. liiirouc, <|iie mora oin itmu casa 

nas proximidades du tuln-ica, com u auxi-

lio de grande numero de populares <• ope-

rários, tratou de debellar o fogo que já 

então lavruvH com nlgiiuiu iiilcnsiilaite, 

Hcrvindo se do baldes d'agua o, graças a 

isso, o fogo circuitiscreveu-HO áquella jun te 

<lu fabrica que ficou totalmente devorada 

pelas chtuiimas. 

Na fubiica costumam peruoilai' o< srs. 

t bnldo e liuplislu Itci iuirili. n< rente c em-

pregado no estabelecimento fabril, porém, 

no momento cm que se verilicou << clarão 

produzido pelas cbammus partidas tlaquel 

1» fabrica, achavam -e na easu <!<• pensão 

de Dai io Itaronc. 

< oiiloinie noliriamí,.-' hontem o cor|io 

de bombeiros, logo que teve conbccimculo 

do incêndio jiartiu imuicdialamento cm 

demanda da Villu 1'rudonto, donde regres-

sava horas depois, sem prestar serviço 

aliíiim, devida a estar em péssimo estado 

caminho que desta capital vai ler 

áquella Villa. 

Ainda assim o fogo tirou oxtineto iis 4 

horas da manhã, hora esta em que os im-

provisados bombeiros conseguiram do-

uihia-lo. 

Os piVjuizos enusados pelo sinistro es-

tão calculados cm 8r>:(MH)$0(K), achaixlo-

se a fabrica segura em 150:001 l$(KH). sen-

d o H0:00ü$0(>0 na Aiirlim ,f Muni, li ! irr 

Inuiiratirr (',ompnn»/ e 70:00018000 na < o m 

puubia União. 

Ficou detido nn policia o sr. Biagio 

Barone. co-proprietarif» do estabelef imento. 

Ibuiteni pela manhã estiveram no local 

do incêndio os drs. Fuoias Maifondes Fer-

raz, 5" delegado e João BaptisUi de Sousa, 

I o delegado. 

0 sr. Oscar do Nascimento não c pro-

prietário da fabrica, C O I I I O hoiiUun <lis.-i. 

inos, mas apenas sócio eomnianditario da 

firma l>. Uarone Comp. 

QUEDA 
Foi hontem medicado na policia pelo 

dr. Marcondes Machado, medico legistn. 

Coloinbinc Lourtiu,!), que, cm e stado d " 

embriaguez, na oceasião cm <|U<' tomava 

uni bonde da Barra Fuuda, ás K horas da 

noile, na Alameda Fduardo Prado, falseou 

o pé. ferindo-sc 1 1 0 rosto. 

S* Iteelliovon Sniinlo.njt. 2,11. 1,«u fa min 
Ailcgro, ailaKio iniuuetto e pruitiímiiuin, -Mlle. 
H.vlTla Pio di Havola. 

4» a) Muilurri || nl.rr , h) liiilrinft 1,<'H iffi-
r.otiilfníutifn íj(èi aiHcttH.i. Mllt», Piiulina Sciimidt. 

r»° a) KniiMuiii Li * \<t,t<h-c* /ilaintcn . b) JJa-
«Jllill -//hiromlr/fr; r)('«»ll)»í»rili l.rn jitfíh lilOll-
liiit it rrntr, mlle. í̂â ií̂  IMu «li Ntvnin. 

No íiiu Mt iá fxcciila'lu )n»i' muif, Ihiiiiiiiit! »li 
Fulro oj», :Vi, « In (|>') min. Alfrf/ro coh brio. a<lii-
jfio conlubilr. 

IJ f'AlíTT 

0" r.n//arnM Ltiti'1/fr, «lim a «lou» j»ift 
n<»H ; luciiiuan IfoMiut c A ida Cavalii-rc. 

7° Mo/,nrt hoiwita »'m HOI niâ r: j»nrft piano 
o violino. AI;•«» «í»II xpirilo r alli^rclto. Mil»-. 
Sylvia fio «li Savoia «* profrxKor f inido AivoJmii. 

H" laimlty Snrnoilr mfhthmHf. M» nina Ito.si-
ita í.•avAlU»r«\ 

!»" I.«ndr\ hr,rftle Arfn/,ti„t. An- <1e bailei. 
Mllen. Maria Pio «li Havida r St lniii<li. 

MAL A O H T K I . W V A Y 

l i l.ojp ST* rrulida, »N sti- HALSLO. U HI I< I Í Í ;PO 

IHIIsi' III, O» iMIlî itfla |»o|<) |»1'< ('lliitiluiflli, 
an«lit;âo CWHM cujo ox < -«-111 ?i» t j»ro r̂aitima li ontem 
|mMi<-ainw. 

Tlcla social 
Amara). 
Htll» sv 

A<ítiiar 

ff. HpOSA 

D I V E R S Õ E S 

S A\T* A W A 
A ROiíimtla rfproHonlaí.ão <la (Irialtn attraliiu, 

liontem, ao Hani'A)ina t como previramos, nume-
roso pnhlico quo nâ'» ropalcovi aj>[»IaUH0H :i .Jiia* 
ni(a TVIany, Ccsa.na, ('armou líuiz, lH'lpliioa do 
Araújo, líoonardo, Oolá.s, Urandão Sobrinha», João 
Barbosa c tl cm ais interpretei. 

A orclientra c OH córos, HOI» a cner^ii-a 1»atu{a 
tio AKHÍM Pacheco, não «lincriparam. 

—Hoje, terceira representação tia apparatosa 
opera eomica. 

J Á T I I E A M A 

O espectaculi-1 ii • liontem esteve regularmente 
concorrido. 

Al̂ n» «lov! números de cançoneta* o attracenes, 
u companhia inilaneza rcj»rescnt'»u, com geral 
agrado, a hilariante comedia em actonSoríc-
(á tfri roí tf ou. 

— líoje, cspcolaeuli» variado. 

H á l i t o l l ev l l ae (| i i a i 

Como prometternos, publicamos abaixo o pro-
í?ranm»a da audição musical, organizada por d. 
Adele Damiani di J'olco. que hoje se realizará 
1 1 0 Safõo Bcvitacqiui, fronteiro A nossa redacçao. 

1 l*AHTK 

1<> \V«»Ilenhaui»t -Schcrzn, a dous pianos; mlle. 
Sylvia J'io di Savma e professora. 

i»osíU-~ Çrtrcxxr, menina Aida Cavaliere. 

• rictario tia 

Volta, in 

la vrador 
(J Í I " HO 

•NN IVCRSAR IOS 

Fa/ein annos hoje ; 
\ exina. sra. d. .lenny .M<»nt"iro 

esposa do sr. dr. AurHiano <l<» Amaial. 
retario da l'acuidade dc l»ir -ito. 

A cxiua. sra. d. America lírasilia de 
Mangini. 

A exma. sra. d. Maria Kxel !»• 
do sr. Augnstx» .II.M<> N«"Mncr, ;I 
fabrica dc cerveja 'Penha . 

A exina. sra. d. Vlorenlina * «o 
dtistrial cm JHhotieahal. 

A exma. sra. d. Ma ri • Soares lCsj>eridiJi 

esposa fio sr. Augusto lv*p',ridiá'>. 

NASCIMENTOS 
O sr. Francisco d<» Sampaio Peixoto, 

em Araraqnara, tem mais um Hlhinho, 
chamará r,lio. 

() sr. dr. Oswaldo Marques Pinto, promo-
tor publico da comarca de Faxina, o*tá pae de 
um robusto br br. 
C A S A M E N T O S 

1,'et d ir, ase lioje, nesta capital, COUS<M-CÍO do 
sr. liernardino ( intra, stteio da 1'hnnmuia (Jún-
ior, com a sonhorita Ane/ia I*o<!ttvalho <-intra, 
lilh.t tio sr. coronel Manoel Viccntc de Araújo 
Cintra. fa/.endcir<i em Itapira. in-tti ri vil roa-
lisai se á ás «» horas '.« tard»-. na t asa u. IH*. tla 
rua «la Mfíóca, e o religioso, duan horas depois, 
na egreja do Carmo. Serão testemunha* d<» 
noivo o sr. l.uiz Cintra, por procuração do sr. 
dr. J . Moreira Porto, e «• sr. A'der»» t'intra ; «la 
noiva, o ox-senador sr. dr. Antmio F. de Araújo 
Cintra e e sr. Feliriano ('ervt ra «le Mello, KOC ÍO 

da casa l /h re , Mello & < 

—Itealisou «e hontem. nesta capital, na casa 
do largo «Io Ciimbuey, 17, «• consórcio do sr. 
Joaquim «le (Wstro Hosa, íilho do sr. major Mel-
chisedeck de Castr<» líosa, com a sonhorita Ma-
ria. filha «Io sr. l/mrenço Falchi. l'oram teste-
munhas os srs major Castro l(«»s: 
dor Bento José Alvos Pereira e 
gusto Pereira «le Queiroz. 

— Itealisou se, em S. Carlos do I 
monto «lo sr. Fernando Past.oro, 
em Jaltotienhal, com a senhorita 
íiiha «Io pharmacentico nr. José iMaeco. 

líealisou se hontem, em Pira< i- aba, o cana-
luento «lo sr. Paulo Olivett«> «,<»m a «-XÍII:». sra. 
«1. Franeisca l»iehl, filha «Io capitalista sr. Jaeob 
hioht. • 

Associações 
I n i á o d o s T r n h a l l t a d o r e M 

I t r n p M e o ^ 

São convidados f»s socios j>;ira intervir na 
sembleia geral e extraordinária, que HO revtlizar.^ 
<!')iui'i ' 25 do cí»rrciitf. á I lírrtll da !nrdc> 
para discutir a seguinte ordem «I»» dia : 

Io . Leitura «la neta uuterior. J F i l i a ç ã o ao 
Hecretaria«lo internacional. líeforma tios F>'-
tütutos. '1°. Ailhesão á Fe«leraçã > opertuia «le 
S. Paulo». \ aria.'- proposições, Congresso Ope-
rário Itegional lirasileiro. 

Devid<» á importancia «la ordem «1" din, o «̂ ou-
selfio adminiatrativo pede aos tios não 
faltem. 

<*rii|»o ! h ' n i u a í l e ( » A l t in ino<3 
i l e Tá«l im« 

Sabba«lo, Í>1 do corrente, realiza-se a f»õft réj 
cita social' com o drama em .'I a« tos. Crime t 
Punição e a comedia em 1 acto, Ijoucnra por 
vatapá, «lo conheciflo eseriptor Joaquim M«>rse, 
Fsta comedia é leviula ú «cena, pela segunda v/-f 

nesta sociedade, a pedido «le diversas famílias. 

{ ' e n t r o !>• e I t c c r e n t l v o J u v e n i ! 
l l r i i M l l e l r o 

—Na sede «ftoial, á rua Amador Hueno, I0r 

houve no dia 1H do corrente, uma assembléia 
geral fios socios. 

cf>n»men«ta-
José Au 

Pinhal,' o r.isa 
(«>nunerci:inte 

Fmil ia Placeo 

INIVRHAÇèES 
« V A B i r z ç l O 

K HU|>erior de dia. o nuijoi 'iuirinn. 
O rorjío ile ravallaria dará I ol-li' iul |iflra fljtl 

ilante de dia e fore.i pura ai oiii|iaiiliar prewsuo 
1'onun. 

O I" liatallião dará a ̂ nturnii;fio, ow reniieelí 
VOS odli-iaeM e orileinineai para a mm retalia 
do Couiniando î-ral. 

OM ileinain r oriio« darãri o wi-vieu do ri-iHtlliue 
Tm aiá no jardim do Palaeio. a w eiio. 

* AuiâiiueiiNi' de dia. o Kaiyeulo < i uiiiiarãi-H, 
l'iiif<>nne,7". 

JAMDIWI DA LUZ 

Toeará hoje, nei-te jardim. da« S |o hora» 
ila noite, ninri Hei-i;âo ila hauilii de iniî it a 
1'nrça Polit-ial exeeulando eM-olhido ]iro'/ramiua. 

MA.9TA CASA 

M#fi|ta do uioHinciilo do ho>|iital, no .lia -i> 
de mun,'( 

Kxirttifli.i eiu litUafneuto, õõ- i enlrarui... ; 
nutriram. I!l , lalleieram, i , exixteiu em trata 
mérito, fiTi,"!. 

('oiimilliii dada», 
PcijUMHH i urativoM, 11. 
Ojieraeão, ' 
Kreeitai u\iii.l;'̂ , õ:M 
l''alleeerani no tiOH|rital ' 
Juliana Mariiii-i de fampon. litet îua Maria 

di- I)li,i irs l i lishina Maria it-i .-.u ramenti», 
hranileirai e .Ma-s-uti a Ktui, ayria. 

EXA.MEE D í PREPA.BA.TO&IOS 

le I Í«H1, HI rã" < liamadov 
WKUinlif exaioi 

l loje. i t j di' luarv 
itri provuH efíi-ri|ita-i 
nundim : 

(i'anirti in r Triynh-.iylriu ~ K Itora». ultima 
de < lilonlolo^i.i i• i ontinuaeáo ili.H ile leedii-ina. 
Kl" liuiiia'. 

Annihnl I eal João de \raujo Pinto. Adoljkho 
l̂ ern-im. ltHt»liael \*nleiitino. A<lol|i|ai Ma 

iíi.lh.-Te* Nonuaidia e <>a»tão ,\yr<*. 
(r mufl ri,/, ii-< IJ hora». turnia I li rei l o 

Paulo Colomho ile Ijtieiroz, <,aln-iel ile r.uiln 
L"ite, Affoiuio llorye» furréa dc Almeida, l.uiz 
d'' Oliveira Paranaguá, .<o»é de Miranda ('ha 
ve» e Krn»m<i Corrêa Leite de Moraes filho. 

—Iteaultailo de lionleni : 

r fíromrlan TI" Iurina Approvado -Inijdi'-
inentP, nVantimo \lve» Moitrão. 

InhahilitHdo, 1. De-intirain do i t«me, •-'. Ni" 
eoui|>(reecraiu, Ü. 

(inuHctria r 7//</o«.'uiirlriii liinnn' .\|>l>r6 
valo- idnijdrHiienie. tarlo» de Wgielro» Mui 
marài-M <• Oriundo riíue». Inlialnlitad»" 4. 

OVAKDA IIAC 10MAl. 

Serão eoneedlito» w i» nieze» de lieença ar 
chefe ilo Cor|io de haialfí da tluaiila Nacional' 
iu Me l ii-tad". cr. tenenle eoiimel dr. livarist' ' 
I erre ira da V cijra, «onforiue reijuereu CMP of 
ticial. 

o hr. couiuiandatilp Kn)K'rior iiinndaiá hojf 
um do» »cu» a.iudanl^ de nnlrnii njirwwilm' os 
• iiio|iiiuien!.:' de hóa» vinda» ao iiuomandant5 
Hala^nv, ehi'1'e da Uii»»uo írancezn, re. eni du 
pada a <'»la ca|iilal. 

o »r. coronel chefe do estado IIIn i<Ir e-ni 
orifaniKAiido a» in»triteçAe» <|U<' »er\ irão de jrnia 
Mu» |.resilli n 1 e loendiro» do» enn»idho» de 
ijuuiiticacão ile ̂ nanta-i nacionae», j inHtalla-
reui »<• bn-M.oicnte ne»tn capital. 

Serviço para hoje 
Superior do 'lia. o major 1'amiro Ar;iujo; c». 

Udoinainr o capitão rir. .lo»ino <;uiiiiai'á'i au-
xiliar. o tenente Volierto. o 'J° rie infantaria 
ilará a» oi'ileMain;a». 

I nifonue, .'!•'. 

T E L Z O K A K K Á l RETIDOS 

Cara íiswaldo, f\lowra Caatillio , l.en. i j.ara 
l-cliMtr.io (iiimc», pura <i iSr. I'ei1in. Jlotc! í i 
tranirciro.: paia Anlunio I 'oellio < iaiua. rua li-i 
,-ão ile ll«|ir!ii,iii'/.i. 7õ paia Anjielo ('aramaui' a 
rua il.i l.iheritailc, iTi, para .losc ferreira. ru:i .l"ã" 
\hrido. li; para I.;inin rua \"i»i'oi»de Sar/erhis. 
II \ para Oacar Sant Anna, sarjrento ilu .'í'* lia 
talliün. 

Ile rioo tjera 1 do» priunio» da 117.* IJ." lo 
teria da Capital t iilerat, estrahida liontem, 

lio- in: lõ:n00$ A W*» 
ITcOflOfaniO 

rncMio» IIE 

JbH ti.'fil 
mr> 

7M.' 
»'7Uõ üisiri 

i7;t«l 
;l'i!>Hlf 

AernoxnrviòKa 

:i|tMi:l e •"»•") 11 ti 0 . , • 1 lUVCHUt 
.11 122 e :iid2t . . . li^mm 
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nuzrs 
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ITUMtua Dl. 

Ciõtül l'il«1 
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J ifH>$l»i|il 
WHIpXK) 

3152» 
lóf)$ 

11033 10C01 
:t!(r»t;x 

; . ; .JSIÍ 

riNAK» 
Ti.do» os ininerõ» lerniiiiadiii em <il léiu 
Ti,.lo» o» numero» tcrmin.irio» em 4 têm 
Trleifr»uilna reci lildo jiel i avente «erml, 

,lul(n Anliinea de \lucu. 

•a 
»r. 

LOTERIA ESPEHA1TÇA 

Kl» o resllltadi 
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JtH-KI. . . 
-'I Vi.l. . . 
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11407. . . 
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Todo» ii- nuiiiPro» teruiiuailn» ein SI tî ui 
ioilo» os números terminado» em 4 téiu 

'Tceiituaiidone os termiiiaiiii» em Kl. 

IIEriiARAÇOliS 
Ccmpanhia Mogyana 

T A lil TA MOVI0L 

fso me/ «le abril proxim»» futuro, 
vigorará nesta ostnula o no ramal 
«le. ítiiaxiipé íroclu» mineiro', a ta-
xa cambial «le 17 «1. por l.̂ VX), 
equivalente ao aiigmcnto «Io lõ °lo 
s< bre as ra7.«">es normaes «Ias tabel-
!st -i «le I A «té '» ; T» na parte fe«le-
i:il o no referido trecho d«- iiuaxu-
pé, e de b a'«'' 1,7, sendo isentas «le 
cítinbio as tabellas 2, I o sonoros 
<!<• primeira neí̂ essitiatJe e na parto 
chtadoal a tabeliã õ. 

As raz«*»es «Ias btbelias 4 A e sstl 
terão o acerescimo «le í» °to na li 
nha Tronco e liarnaos e não soffre-
r:io aiigmcnto al«rnm nas linhas «le. 
cíiiicessão fei|c;-jil e nem tã«» pouco 
no trecho mineiro <l<» ramal «it- <»ua-
xupé. 

A s (aboliam caf.-, :J A o .'MJ será 
appiii-iula, na parte csüuloal. a ta 
ri-'a differencial C«#IM a«-crescimo «le 
1"»°{(», apj>rova«la pelo governo des-
te Ksta«li», e na parte, federal até 
d-M l.-ão <'.•• L''..' i • tia lrnião, assim 
,(•'tino no *.'.;»..' • (fiiaxupó >Minas) 
a tarifa oniinaria, sujeita ao cainl»io 
de !7 -I., ii «le ser observado 
nas lip.h-is «le .concessão fe«leral o 
frete : ' !)7i«i«.K) por fone 

<lesde í|<ial-

• 11 ut «;* á estadão «te 

• • ••• rjur, nos termos 

•, virá affectar os so-

em deanto, para a 

par;. . 
li «ler pr-i.M 1 
fiantos, ii' ir-
acima 
'gulnt.es tr -' i, 
; I)e Patata» 
tab lia caf. , 

0 
De ! t e s t i e m «letiíUt», ĵ ara a ta-
bella cafi- •':* A. 

] >e ('rv«i:íes em «leante, para a 
tabeliã «:ait* de 11. 

Aos «ii•.•»;«:•< hos «le alg«slão na li-
nli i nt o o lí unaes, rão ajipii-
ea-ias • .-<t-ixui;:!«»s ta!e-llas : 

A ai.r-"!.'•' i rama, a tarifa «lil* 
tèreneie.f <'• beneficiatlo ; 

A ,i!'i.'il:io t u « aroço, a tubella 4 
sem abatimeiu») ; 
^ A «ar'»ç-> It- algotlão, a tabella 11 
eom abatiment'1 «Io 2o "p, quando 
ido uma toiwhída para cima o a ta-
beliã T» quando para quantidades 
inferiores a uma tonelada. 

(íauipinas, li" <!«• ni5vrc;o dc JítOft. 
—José Pcrrira Iirbouça*, inspccUjr 
geral. 

A PEDIDO» 
Taubaté 

7%»í r o rir. JVrnawlo <1r l\fnflo* 

I'/ realmente penoso em extremo 
metterse a gente a dix-ntir actos <• 
a vida do |»roximo. lia crcaturax 
tã«» infelizes... 

ISal/ae cliama protlestinado, refe-
rindo se ao homem minotaurizado, 
aí» indivíduo que nasceu para ser 
«lesgracado e infeliz, ou vi«"e-v« rsa. 

No 1° «lestes canos vamos fa7.<'r 
uma pequena «ligressão. lài tcnbo 
um parente de um temperamento 
todo esquisito. 10 maniaco como 
qualquer mortal. I''ui dos que sup-
pon«U» fazer lhe justiça, muita voz 
protestaram contra quem dizia mal 
delle. Teve a mania «le fazer ca ri 
«lado. .Mas no fuud<» é um pusilla 
uime , de caracter fraco. < <»vurde 
em extremo. Poltrã** «• piíio, res 
pí»n«len«l<» a qualquer int. rpolla«;ão 
mais tensa eom... lagrima*. < 'onhe 
cendo-se-o, vê-se fpie estas sã'» «le 
eroeodillo. K' manhoso come» o urso 
e ireit«»sfí cuuo a raposa. I. «apaz 
«Io illudir as próprias pedra*. 

Ivsteve Hlgiun t̂ mpo entre os ame 
rs auos «io norte. <)ra, estes têm nos 
lábios a palavra bttr,inc:.p 'm irot ios , 
como a anais f;o il e a mais com 
ímim de se dizer. A «liíferenea (• 
apenas de caracter. O americano 
trata dos seus nego« i(»M ás claras, 
sem embrulhos, de boa fé, tom H-
riedade o tptiçá cavalle-íri-mo, .-.o 
bem que exaggerado cm tini '. 

O meu retratado fala louit»», em 
muito dinheiro, em grandes empre-
sas o negócios ; em levantamento 
de empréstimos e confec(;ã«» de uma 
torre eiffel em 1'aubaté. 

Mas, ao contrario do que apren-
«leu na America do Nf»rte «'• envil-
iosaioente velhaco o de má ft», e 
de todas as suas pontagmelieos, con-
segue para sua terra uma torre «Io 
lJabel, onde ombrijlha e confunde 
ttiílos op setis ])atricio», em ?;ou l>e 
ueíicio. Nada tem feito de to<la a 
salada russa que teu» preparado. [>»• 
preferencia sacri(i<-<i «»s que lhe estão 
mais perto. "Não tem família. Mas 
apesar di*so as suas vi<-timas es« o-
Ihjdas têm si«lo seus paes, seus ir-
mãos, seus sobrinhos, suas irmãs, 
sons cunhados, etc., etc. 

F. deslavadaim-nie lacaio, o de 
caminhões. Os de eoeottes ou d-»s 
burgue/os se vestem ao menos. Aj»ro-
veita se do menor incidente para 

embrulhar o próximo; os seus nego 
« ios não todos feitos «le má fé. J <*i 
ta a vietima, tripudia sobre «dia ou 
declara-se vietima também. Tolo a 
,bom KO*r: sua mania característica e 
mais acentuada é duvidar «Ia honra 
o legiiimi«Íadc <|e liüacão «le seus 
semeliisutes o taxa-los de barrou ou 
bestou. 

Inimigo «I«» seus amigos. Como in-
telligencia não sei se será alguma 
ousa que vá ai pouco mais «jue me-
«liocre. Não lhe «onheço pro'lu> ç«"ies 
a não ser versos ma! feitos. Como 
jornalista es« reve catiiiuadas t«»las e 
reles. Sabe bem escolher o meio em 
que vive. A sociedade que freqüenta 
por via «Io regra não se recommeir 
dn. Brio é cousa que desconhece; 
juizo nunca teve. Perdeu todas as 
occasifícs de rebabílitar^c. 

Administrador péssimo; embru-
lha Í- confumle tudo. O traço mais 
accentuado do seu caracter é flover 
sempre o nSo pagar nunca. Tem o 
vii io «le mentir e da gabolice. 

Nãt» resjKíita a lemra alheia. 
Como engenheiro sabemf»s «pio n 

é, civil, pela Jvscola < «-ntral «l«- Pa 
lis. proniovitlo ení 1HH1. 

Que se saiba não tem o sen ti-
tulo registrado em escola polyte-
chuica brasileira. 

Isto apenas quer «li/ r que. s. exc. 
«'• engenheiro em França, n<» 1'rasil 
é simplesmente um charlatão vul-, 
gar. 

Corno competenfia jtrofíssional foz' 
o deposito pnnt «• abastecimento «le 
agua para 'Jaubaté, sob a direcçâo 
do fallecido .loseph Bryan e ultima-
mento uma ponte sobre o Parahy 
ba. para j»«xsagoni «Ia linha de tubos 
Sobre esNe rio, o que faz prnflant 
fim o edifício c}o Club de Kngenha-
ria. reeenteDiente desabado n<» Iíio 
de Janeiro. 

Como maçou dizem nos (eu não 
sou maçou) lia sua qualidade «le ve-
nera vel préga a caridaílo seu « a-
vallo d<- batalha, em linguagem «le 
taverneiro. 

Mas cá fóra.... a coisa é outra. 
K dado á libidiuagem, Não res-

peita o proprio lar; «piando quize-
rem, as victimas aj>parecerão. 

Em política é trapaceiro, l oi ex-
expulso «lo partido (pie dirige, em 
lR9r» a bem da disciplina partidaria. 

intimamente é o Mentor «Ia po-
lítica' de Taubaté. He por abi não 
houver alguma questão de «linhei-
ro.... ello não bato prego sem es-
trtpa. 

Como autorida it t'.«i arbilrario,' e 
j>rotector clandestino «lo «le 
azar. 

1-oi abolueionista. !'nrtou muito 
n«'ioo. T«w|avia vive «l<s ajwrtos d<»s 
que para cile trabalham, a quem 
«ompromettc. 

Como magister. foi habi!, eari-
vhoso r bota para < <»ui >aas diseifHi-
Ias, que suas irmãs. 

Como republicano, não sei se &erá 
sebastianista ou aiitoorata russo. 

lan religião é «teísta. Falta-ihcs, 
porém, a coragem para confessar a 
crença que professa. O manto ria 
hypot risia e «Io jesuitismo, foi o t&> 
comprohensivel. 

('itiiio lioinem «!»• espirito é pullta 
o sandeu . ainda recentemente, usa 
de um espirito velho o conhecido 
pura resposta «lo que lhe tenho o»-
cripto, levand'» o seu egoísmo no, 
ponto dc mandar transcrever «> que 
publiquei contra si, sem ao menoa 
citar o professor que lhe ensinou a» 
escola que apresenta. 

K realmente penoso inetrerse «r 
gente a rliseutir aotos e a vida rio' 
próximo ; lia « reaturas tão infeli 
zos... () meu tio é um delles. K »6. 

S. Paulo, lí« «le março de lí»0fi. 

OONTKKKNTINo (iUI HAl:\KH. 
P. S. Keapeitando a memória do 

illustre seria lor paulista, o sr. FOP 
nando de Mattos, deverá mandar 
transcrever o que está acima, no 
seu jornal, para maior gloria do 
seu nome. 

Secretaria da Agricultura 
AViso AOS CJíIADOBES DO KSTADO 
Tendo o governo do iniciar a ii«»« 

portação «le animaes de ra/;u paia 
os « stabeleciuientos «lt> EsUwlo, íi-
cam avisados os interessados para 
que aproveitem a ocrasiâo para jun-
tamente mandarem vir os animaes, 
rcprodnctores que pretendani i«ij»or-
tar por sua conta. 

Os interessados poderão dirigirão 
ii Secretaria fia Agricultura ond«' 
lhes serão «lados todo3 gs esclareci-
mentos precisos. 

Companhia Mechanica e Impor* 
tadora dt 6. Paulo 

A* disposição dos srs. accionistaA, 
para serem examinados, íica/n, i u 
liseriptoiio Central desta Compa-
nhia, <>s disiimentos a que se refero 
a lei «tas Kociedades anonvmas. 

b. Paulo, Si dc fevereiro «le lítOtf 
A. Si CUJA NO, 

I) i rector-ge ren U» 

3M[ 
Informações e teiegrammaa 

JtHL O X - A . 

O CAMBIO 

I .Ti' 
1 '».-" 
O HI 

A' 
#r «• . 

'•»itinirtesccj» n«tof*I*rfl«M h«»ttlcnj, 
• . Í.Í «io juor«'H<lt>. M IAI ÍHIA «IC 1Ó «<., 
<<t >o o JiríL-iIitmi-che Waul: í ir I»t*tt-

<• Baaoo CTornmerrú» r ltt<lu-trlw 
• tnrwon n «te ItJ Iflfi. 
hnta «ki urdf, o I.«»H«l<)H mel Ura-
H;*wlf, r.m̂ O Italiano *ie1 Bnî llp, 
'.iitíkHo Ikink fíir n«-iils«'liln!»<t c Ban-
•• 'nrieMúe lulinn'*, tn«»flifi«Mnitn n« 

C<-t.vuí ubc-Ua- |<tir* lt; IjH, tahel-
2 liora" da tartlí», «»s 

'•ilítUiC', uovamcuttr itUcvnrnin i'»ni 

• "n ri.ov.uwV» «Ir ej»Tnl»i»r« nl-riu hon-
• 't.;vcl, ciim •j• hancí»? -'jt iMido a IG 
• ••!»» n Bar.'o í*otn•.Tlf̂ r•î .l•• fSaüiino r 
Italiano tU-1 lírn-ifo, oiTi'rl»n<lt» j.a-

• wpto » Iti 1 |1G. 
- n Koi-ftn tia niaiibü, vibrara 

'.'f ( ar.côn a «'Otft';»»4» IR 1[1<». 
• HK*, a JJanoo ItaliAt!'.» dH Urt̂ U*» e 
«'«iir.mesfiak; ItulUtio, uogroí ntvftiU 
I r̂ pAsSMto na bn«c «J»* lt» M8 

r in-«!»a, «» n̂ rrarto •prcuonlmi-»̂  
jí»*o oitâo a«lr>;»t.«"fl j.f,p (mi<>< 

;i » »ílft«.à«i de lfi fior̂ in. lo*o 
- u Bnn*'<) íiüHaní* dcí HrJt-ilf H»u-

IfitJiaan, j* orrortavain a 
• • »o 

a «(> }«> fl;ic tornou-̂ f erc •!. t.iait 
'->». A 1 I»«ira «ta tartlf. i*t(» com 
" »Vj Pu -o ('(numerei a If It :ao«» o 1 « t » ' l Bra*il'', <i>i«', |»or «•-*•» 

<»?T': >4»v«n l*i Tjííj. 
• f>or pftftf; dos romprotlore1», 
Hiík.I.» no ba-«k d.- ir» I|I taxa 

• não »ci ftUlriíft«f», fioiy, 1' horni 
»", a •.«)Çfvito «tue \ it̂ orava t ia «io 

' ' - o r̂ Toad»» «-j''c ert r> -vfl, n, 
- u> fiustennrratti a taxa «le 

•th í-nf.t d̂  transspçõí'-» r̂ aliindas 
• > r « ia, tui in̂ imiiHcaiilc. ludo 

• r *lr» -«oi d" H 11» Irrito 
• «I Wit« .ir o úirtt-lo « »:ao i tu i>*j»:'l 
-..da, 

- )>rrEiwc UíTaui fhotd̂ tn m-jfxí iditj 
/'••• o <Vr.iigerrlnle ItaHttnn llrtt* :lin-
A>ft»% fríf DrvhtrMansI, Lnt"'*» *n'l 

• Píntr ítftuk e banr» ün fia no rf'! Fira-
< • '&> tU- ran biit, a«»1»r«-ço 1 S$88tt 
«.«rs dr lfi í;32, qnr foi n ofn«-iaJ do 
n f aia «e kms n m dia^ á a 

riinft vtle o franco, 
-•» 9799. 

v .-fa, 8íJS2, a lil.ra ratr o 
t̂ ff, 9 mar-o »T»7, n lim. •TufO, 

r-í« M0P Pm, e m <i*V»r, t+fr. 

O CAFÉ 
irxm.wt, n 

* Tin» râ Mdaj hojr dnrantr e «TTa na Nt" â* * PmímU, uritm r\-
* * âr I M no-

para Santos e 1 513 larcM 

lla.se . 
Vendas. , IIWO «ondatn 

VEXPAff r:v vi vi: v.i PC'"  , r u k i  

Eata«totf-t'oUloii. . . . naçcas 
llavre — • 
llaiuljurfjo. . . . . . —' « 

í 'itfr' hnhlewlo ro ii ia v/ 
Na r.ttiHsla . . . . . T sacra* 
Na Sorocaba na , . , . 011 
« ainj.ti l.imptt . . . . * 
Min/. . 275 • 
rary c S. 1'aulo. . • • Ml- » 

í».7tít) 

i5.>rtj: 
«.'li 

Total . , • 

Cajt ha1'i'w1« : 
!>e>de 1" «Io iurz . 
Desde 1* «te julho. 

Paula, 470 réis. 

Fmbarquru er,< si tie inarçn 1 
Embarcadas. . . . , IBSíM sacca* 
iv.pat badas. . . . . -'A 0'»1 » 

Na f >»,->ariliia Rea;i>tra l'>ia (.»:a:n vea 
dida« «.noa saeca*. 

/.'.," ff/i-nl tinta ri<• IfiOV : 
Kntra«la»« 11 -̂ 77 sacras 
I>r««l • do io«'Z . # . Slf» 1«k • 
l»e«lo 1* 4c julho. • « f» R(i7.tn9 • 
Sto«'k . i «ao.H5o • 
M-i.a « SOO • 
»:.«"«• . . . . » • » — 
<amMo . . . • • t — 
< baldrado . , , . —- «larças 
< »f<í desj»aeba'lo . • . « 

: t 
2 &71 -arcag 

nro, 21 
Entrada* do dia . 
l>c*de l" do mrz . 
I>.-«dr 1» do inibo 
f-anbar-iue*» do «lia 20 « 
Mercado lirmo. 

Kutrvlfit áe r*pnm t 

MERí'AIK>« ESXÍiANt.nr.OS 
T''< hnmrntot em 20 rir marçn . 

Tfavrc, maio, 47 »l4 : "etrmbr». 4* t(T 
Ifatnbnrgo, rualo, «sii? ; aetembro, 39 1[2. 
K-iados-rnldo*, inaltrrad». 

Ah'rinru* em ft de março i 

llavre, 47 .1t4. 
Hamburfo, ** lj» 
i;-i.u*<r»-l'nádo«, ft |»cnl«M de bats*. 

Ân mei» ifi« «f» 91 março # 
Hamburgo, e.»t«reU 

RFvmxENTO61 rm. 
Rwbedoria t 

Exportação. • • • 4. # 
Itapoitn . 
Eftanptlh»* 1 1 • o « 

TMtf. . 

efftf«tf 4ifft( <f' /Swj • 
Rcndru 

Fanta srmanaT 47t" 
Caíc $ 

00 9» t17>424 

vales onn«» 
Taxns qiif vitrorarant hoje. para vat<»r 

ouro «la Alíanden»» 
l.ondon Itarik 15 li« 
IIiver 1'Iatc - - ir. 27132 
('otnnitreio «• industria-- * 15 li* 
Manco Allemào 15 1|« 
Taxa «te cubrain/a JO I|!rt 

MOVI.MKNTo OO CAKK NA SOÍttK ABANA 
SaeCH.s 

f)e-'arrecadas ein S. 1'aulo r Prado 
Chrtven 700 

Mal«Iradas i*iu S. Pauie para S r. lt 1.120 
BaldfMda- em .Inndiahy par* S. IV !! 440 

2.2W 

ICxiafeneia «le raie nn 20: 
tf> ••õn Sori» abana 

(af»* rm carrcN . . . , . 217 «cm 
» • armazéns . . . , «H<» • 

12 «87 • 
Serçfío VI tia na 

C'«íe em carro». . . . . . 1 122 sacras 
• • nrma/ens . » , , r»24 » 

1 Mé • 
?ÍETU'M»Í)S IfF. CAMBIO 

fa in ira &yn'1h'n1: 
A 1 aiuara Syndica! don Corrrtores atii-

s«m bouteui a-> heçníntr* tabellâ  : 
Otí dias si vista 

Londres» • 
Pari- . . . 
Hamburgo , 
Itália . . 
portngal. . 
Nova Vork, 
Hoberan -s , 

Extremo?: 

» « 4 * 

lli .II»-' 
r.n 
732 

i j 111 r'.-.' 
r.iiT 
7S7 
r,w 
H2ò 

n|m»7 
15*! M 

« unira tmnciifirc*8, lli « ta 'lil'' 
Contra « CUn m.trlir, * II Síl9. 

Fim tf.tal IIAU *!'• aiinn P M M I I . I 

••« dlai * rlat. 

I.»adr<s. , , , , . 14 li« 
P«l« . . «,(.'âJ • • "TA 
n.ntiutr>' í* V V1 •*' 
tt.iT. . , . 1 
I'ortuc.1 .',"-} r, t 4 
K m Vork. 
üfikmno, | > . M i l 

Extrrmo! 
('.mm b«n«">irM, 14 lttS . 14 Sm». 
(''jTitr. l caU. m»Ti«. lt l(t( • 14 lt(li. 

SAKTOo, Í1 (,, 1» 
Bonrarti». 1» 19[lí. 
Pvtiml.r. 1* 114 . 
( ompradur'». li »1»3, , 
Mercado, citarei, ' 

PASTO», :t I! » Ja t[U . 
Bancário, 14 fttK. 
Particular, 1« 1|« 
fiHarradw-a, l« M l , 
Mercada, i>*. alirtadu, , • t ' 

Drroj*íçfl«í c o i m r u n 
A Companhia A arctloa PanUwa, 

«Mi r«crtf,rorlo, á nia «a BAa-TWa, a. 
cata Mum*o o !?.• 

wM te itÕHtfM lot*a, 
-A rompanMa Àrrfê la « . KViri.> 

./{£», Ç??rV» «M KxMWm t aa 

14 d 
Ml 
»ll 
Ml 
8M 

«*IUlt 
1 

I u» 

rrtiniren» cm ns--rmMrla Rcral. no dia M 
corrente, no meio-dia, tut ''M̂ n n í".. «' 
iilntneda tiktte, fiara aprt,"i,iita«;'áo «lo -<• 
Intorio «• biilan«;os anntiaî . ••. b"M • 01 
a «irmonstmviio «te «na eotáta d'1 lM«-r«>« t 
perdnn. 

VATiORFaM HA r.(»r.HA 
Kefiacio* realizado* hoiUem . 

44 arçõfi do flanro Cominerclo 1 Todii---
Iria, a IKHi* 

40 tetra-» «la i 'amara d»» SanUH, I n «l-S 
« )t«'«,'o("t d;i. Cupipiinliiii l'auíi>ti!. a 1'̂  

2«K» ídeni, ideiu. a 2l<i* 
50 acertes do Banco t' 11 tâo «le K Panlo 1» Hi» 

VITIMA* OFF»:RT\H 
Fumtos publ/i on I tii'i 

APÓLICES DO FMADO, N». F.LR 

1 000|>.. ..... . — 
tdom, idem. <la ,t\ («le lOÔ i.. 
Apólices ir̂ raos «le 5 •p .... -
Empréstimo do U«ta«l > -le !'.»«).", 

(litrat .1 Mi 000-12-11) — — 
Letra» tf 1 Ca.nara d' >' PavIo 

•1® empréstimo, — 
«-mpr̂ -tinio 

7® empre*tirno.. . H*»6 
Idem (80 dia»1 

Letras «Ia ('amara «I - rtant««!» 
(I* emissfl«j), rx-conpon — — 

Idem. i<Jrm, 12* t*mUttáo> < x-
coupon — f»8$ 

Idem â» Cmmvi 4e $ MiiM 7 > m 
Idetn, iflern cml««ão> Hiif 
Idem, Hern de itita — 
Idem da (' dr H. C.irlo-s (W 

«érlc) — — 
Letras da C de Câ npiuas, et 

jtiroü 
Idem de Campinas «le 
l/Ctras da ( de H. l'rtM das 

Palmeira* . 
Idem <l:i ( limara «le filo ( Iam 
l(l«m du ( amara dr Jnridiah> 
Iilem da ram.ua MnnMpàl 

de Araram, cx-Jimn 
í«iem da ('amara de Ribeira1» 

Preto 
Aerò*f 4t bartC9$ » 

f-ommercto e Induitria 
Credito Real, cart hypoth«»«.a-

ria 
9 Paulo , 124$ 
Vnffto de H. Paulo „ snf 
«'ornai Italiano ** 
Idem, id»»m, a 50 dia* <m 
Industrial Amparenae m 

A '<;*** de. Companhias » 
Mograna 
PfMMft.... 

r-.* 7«* 

- 200$ 

100$ 75i 

75f 

— 304$ 

'i'3 

l 
Ant»r» 
E. íc F «Ia Araraqnara 

E dl) r. dc Ooura4i> ._ . _ — 21âA 
Xalborancntoa dc Mo Pa<il*. ao| 4.1 

ircttc. 

Muaiittl da * rada 
Vidrada santa Marta 

Mcafnma 
Wo»tc Panttot. ...... 
('. Pab Paotlawna 
FmpraM A*ow c t i p m , !t% 

A PWto, rt-fitrM 
líirtuardat de tf faílO,» 

- ias» 

nwf Z 
i"õa _ •» 

X r S J j í M w á è â y 

f.*trna hypnfh'. ir>?» . 

'1 ' rctlti. Itciit i!c li "I - '.-n 
tliintdaçlloi ?'<*> IV* 

lil 'lu l'i •(«, a ÍW ilia. 
t tiin K '•!.. a.i| I 

Mcin a "I., n ;tii il'a-, |.rnxi» 
llxi. — — 

Idum. Idem, II no .lu.. n vim-
larli* du vcmtortor — — 

tRaiien I' it". • « jm ( '• ;liií 
/Vitf^ 'lt* fnfmtrríA 
K̂ tá Oi nu' i I:,*(><-<•) ,t .t.i l'.i.' . I • - J.iai. . .» 

• r Hnrotd V, fliivv 
frrçn Hi cifi fi» " 
\ A<.i»ciaçiii» 1'iimmi ri lal rv . i»"i n 

rnttilc |i*!i'<r."]mi 
HVTiw --'1 

O mcrcaito aiiri i h'i)c c.im n-culir pri»-
enra, na l,u. dc l,lnai |.nr in kilui. 

HA NTO!* '.'1 (ai 1- -'1 Ita larili* 
Mrrcâdo, ealair.1 Baae, l|waKl. 

Air«i»»iciçH 

r.cqnrrimilit iM tlotapai-lutili'- • 
A. Trmmuel A ( -ililfriito, 

-Jtf.V» O* ti!p*tTin<> á ' * srrrfl-

•Ĵ iix. Avelino Sina iV <'. iilrin; 
Anti>nii> AupitHto il» silva — 

idem; 
2238. Antonio (Jarlori ila silva— 

informo H J1 aorçao; 
2*278. Affoiian Sici-í» — a 1" ""''i/fi", 

A. I.cal & ('.—iilcrn. 
2*277. Comp. Mocliiinira iiirin. 
22281» <• 22IG|7. L. JtAnuton—aa-

toriw» ij ili"*pacho dr» rpcnilis ritno, 
mpdiimto tomui dc rcsponvaliiliiliide; 

2284. Oi 1110*1110» W I" mn;ãi., 
227I9. I ili. .Martiiiflli A aerção, 
22>>0. (l-i mp*mo« iaforinr o ai. 

AatOilin AtlgU.Hn; 
22W«. .1. T. M»di««lt» informe á 

1* ari-ção: 
25S3. -T.,ii> .|c MclI.i-4 ! • «ecçi»; 
2240. 1». O. Srrj.a llntu-tcrtiC 

(jne-w; 
-SJKi. Sarti A Ckrraic-i inf.»rm€ 

» l * "eei jn . 
2275. Schmidt A Tr.j-t ide»; 
Restituição 
Aos a ri. i Alexandre do Miranda, 

C47S0, Barbe ria Moneal * 
291 .Toio ÜTKç«,ta á ü , «AOfO. 
n i t JUrtüietli \ C.. 7Sf4«V M. 0. 
Lima, 149*040. F. 9 Hampliaire à 
C,, 34*0«0. e J. a. rinitnttfl Fil*. 
a i t^ot j . , 

8A5TO9, 21 ' 
Fnt radas i * 

De Porto Alafre a e*e*itt, • T> 
- Jmtnrt. CO a» ç j j u l e 

vitigíMii. « arga \ ;»n««reneros. .»(>.'» 
toneladaH, coii»ifínac1«» a .T. Santos. 

í)c RucnoH Airo^, o vapor italia-
no Hologna, com «lias «le viagem, 
cru transit»». "JrMH\ toneladas. «<»n 
Hignaclo a Klli. Martinclli & <'. 

Dtt linonort Airon o cHcalax. «» v:\-
|K>r tinitriiayo Uratsileao. com ii «lian 
«lí» viagem, «aiíía trijN», l*'>-_»7 t«»nc-
la«las. con«igna«lo a Zorivnner, l»ü 
low & C. 

T>«» Mamei lia c cs talas, vapor 
francey. Aqnitaine. c«»m "St ''ias dc 
viagem, carga vários ^ ncrtis, 
tonclafla^, consigna*t«<'a Antiino» «l >s 
Santos ĉ ('. 

!>c Bonfranx e cscalas, o vapor 
francez Magrlfan, <-«»m it» «lias «lt» 
viaecm, «ar̂ a VHI ÍOM írrucr«»sf 

t^»iicla«las. eonsismailo a Antunes tios 
Santos Sc ('. 

I»e Uen«»va c cs» alas, o vnjs»r 
italiano Rio Amoroso*, «-.un l f i 
«lias de viagem, « arj?a vnri(»s 
r.»s, i*50:; t'»mlB'las, coii«ijnM<lo a I». 
Tiorita & C. 

Subidas; 
l'ara Buenos Aires, em transito, 

a vapor franco/ MnyeUan. 
l*ara Hambur>fo. com « afe, va-

por a lie m i o Tnrwnti/t. 
l 'ura iVrBamhnco, c«»m vários ge 

neros, o vapor nacional Hob>r/t. 
Para Buenos Aires, em la«tr«», o 

vapor franeez Mu/ou. 
Para Oeaova. ernu çaf»'-. o vapor 

iialiani» floleniHn. 
Para Cabo Frio, o hwfe na» i-»nal 

A tt i inhft. 
Ut̂ spa^Lados 
Para Ünwos Aires, cm transito, 

o vapor frari«_•«-/ A^aitapie. 
Para Krçmem. «-om eafe, o vap^r 

all^nmo 

I-Î BOA. 20 
Sejfiiia hontem. «lireetamente paip, 

o Mo, o paw-te »>ik \ 'í* K»-rai 
MaiL 

—O paquete 'CordU^re sefrtin 
para r»ikar. Inmtfin b 'wru* l» 
t aHe 

• O âllfrajâ»» Prin7. Si 
fiamui.d da H«'n>«nrf Amf-rikj lai 

Mhin no <íi* 1*, éa V> da 
rariî , parm *«» forro» 4o 

n p i r t , ao 

(Li" 

0 ygquplf Met}w»w«ei»p*f da f «m 
tm flo U Q I Llor* Afistriaoc. r 

MAt KIli. 211 
Saliiii li'mti'111, :«-* R liurandii noite, 

ji.ira o ̂ -.iil, o [iin[ii('tí> < l''íi£iiiiiltTrt 
n l l i i » , da Finprc-.! Itra-iiloir.t dt 
N.i y ','ã(i 1'i'tMtas, 

nviitA, 2(> 

ti |iuqiifto - P.üianiií i. da r'nnij,a 
tilii.i du 1'rtoitii !*i'j/tiin liuiitriii, IÍH 
M lií.ra- ita noito, |mt-a o Iíio dc 
iicirn. 

niRTn AiTrinr. 20 

(l ]K«i|Uetf i f tmma» i ltojtr.tl lii.n-
tom. 

—t i pivjnete 'Itatiaya» rlirjrou 
ante-honteuu 

FI.OTíTAffoPOI.ls. LSI 
O iiAqueto «Orion», du ( oin[in 

nl i i j 1 'ru/i'ir(i du Sul, fhojíou li-.ii 
tom a- «<*aliiríí linji' para .»« jii.rto-t 
do Sul. 

ITAJAHV, 

t» ]»̂ i|noto ' S.ttnmo», da fVnnpa-
nliia f ru /e í ro ilo Sul. ihciroa hmt 
tnn o aalüra li iji- jmra ' n jiortoa •!>. 
Sul. 

1'AAANAOI'i. 20 
t l |ia'|Mcti' 1 ItaponuiHi n-^iiin limi-

tem. 

fíAKTlM. í » 
íY.n.ii(i:to «Jo T i'-altaariiK. entrou 

hoje, as 7 Iioran da luanliã, o |al 
qnoto riavional ífiias.-a», o rtogithi, 
ia 1 liora« da tard*-. para o Kio do 
•lanoiro. dovondo alii â iortar 10 
t. •••a» d^ manhã do I «lo rorreirte. 

--O vajior « aiiiii. irn . da «'om 
ranlila F'"rnaiu^rti'aua «I• - Navo^» 
çio, negniti. 

r u-tiRis r.si'i.« \111.1 ,.m -1 m o s 
v ".1 Ta r i , >i((tM "iin.|» , . m 

Tlr.nihnrE», lSAhia> . . . . 24 
Kio. (iarria •>! 
Bnenoe Aires. Thanicai . . . 27 
Hain t i i iTs Prmj! Seiatiiuiid- . 28 
*9Ut)i*in|itun, « t l n l f . . . 2X 

E»u abril: 
liueii"» Aire*. Uao-iiani 4 , .'( 
Humbnrg., -San >i...lai. , , 4 
I m m Aire*. t Clnii' • . . . . II 
ltanihnr^i). ' . i H a w w i . . . 11 
Rio. 'Oariia* . . . . a a . U 
ftnenos-Aires, 1 • -rli lli-re» . . 17 
Hamburgo, • Tllii*-tia • fix.vo) . 18 
RsiuVIT^I, tfírrisiti»itiçi)» . . iTi 
Kio. Garcia-

> « M M 

ümiiiíurjo, 

' llamliurKo. • I'rin7 Waldcmar* . 
Rio, Garcia» 
IlaiuliiirKn, S. 1'aulo» . . . 
Hamburgo, «Tijuca» . . . . 
Iíio, "Gania-
Hmnburj*o, 'líugia» . . . . 

VAPORKil A fiAHIlt liK SANTO-, 
1 liunbnrifo, Tnnimaii» . . . . 
Uio, t iari ia» . . . . . . . 
Soiifhamptiin, «Thamoa» . , , 
rtamburíro. • Maoiilonia* • • . ! 
Ituerms- Aires, ' Ct j do . . . , . ' 
Nova Vork, ' Sigi-<uiiitul> (uovn . 

F.111 abril • 
Bonloatix, Mairollan» . . . . 
Hamburgo, t Haliia» . . . . 
Rticiifw Airca o nao-v, tSirío» . 
Soutliaiupton. tl-lydea, . . . 
Iíio, -tiurria» . . . . . . . 
Ilainbnrjío. >an Nioolas» . , 1 
Konlonnx, «('ordilíòrot . . . 
Hamburgo, 1'rin* Sigixmund» . 
IlaiubiiiKo, Awtum foii» . , . : 
Iíio. < I inrría 1 

Km 11 mio: 
Hamburgo, «Perr.ímtmco» . . 
Hamburgo, «lUüutia- (novoj . 
Iíio, "<»ariia* . . . . . . . 1 
Hamtmiyo, apotropolin» , , . 1 
llauibureo, <S. {'nulo* , , . ; 
Rio. «Garcia- . ' 
Itamlmrno. 1'ririz AVa lemara . ; 

F.111 janbo: 
Hamburgo. »Tijii<»- . » . , 
Kio, Gar i* . 
Hamburgo. • Itugúl- , , . . • 
Rio, 11 iarria- . . . 1 . . . J 

v.irour- r . - i r r . « . »» rm 
No\a-Yi»rk e - , l>\ n>n• . 3 
Rio da 1'rata. T!ra«i1o(io. , . 5 
Southaniplon. ttrd-'-. . . . i 
Bnonos Air- a, Tiuwni-a- . , . í 

Km alaril: 
Hno!Iiampton, «Tfite» . a • • 
Itneno" Aire». 'Clyde» . . , . I 

v i r » « f A KÍHIR «<• KM 
Hamloirifo e ea--» , -1 >1 imaii- . í 
Rrcnirtt »• ow-*., • R-stna . . . 2 
Nova Vork e p-i-». *'lli«spís' , í 
Niip-4*« e a*»., Kra-iilofc. , , i 
Pari r w a , Maraj " . . a i 
Iíio da Praia <•<•- . •J«j*tas-- . 3 
Bawoo*- Airi-a t ewa.. s»»ririKaa. S 
Bhouoj Airos, fljtir' . • . . J 
8ontha iipt<m. Ttiaines» . . . 3 

Km alar-l 
Bqenr̂ i îroa, . . . # 

Bwwi. laro« r -,-ürav* . 
Ho-jtliaa.t-t.oii, « V ' l « | 



.:...j, , 

m 

A n n n n c l O H £ 
t n i i i DBS T l l 

MUtlU<j 

| A 8AISON—Grande odlels» 
l i turaa para fenhoras 

Bento, tt. 

dn c*s 
« crlaujai 

M i 

\ 
•

P A C O M P A I f H I A 

I M e d i a n t e » • I m -

p o r t a d o r a d e S 

P a u l o , A r u a Q u i n z e 

d o N o v e m b r o , n . 3 6 , 

e o m p r a - a e f e r r o 

f t a n d i d o v e l h a 

Wi l i v M C I O l (H t a I H I I I 
i i t u i t y n u UOOO.MI t m 

, « to m i t i i t i 4 t « u i U« 

e l f l Jonr lM, ' F o x 
RUA DIREITA,-t-A 

UMA SENHORA, r f = 
li* pouco (empo Checada da 
Europa, procura alumuas pa-

ra a escola d» plano. Preços liara-
tlsslmos. Trata-se a rua brigadeiro 
Toblas, li. '20, «Pens!lo Suissa>, das 10 
da manha ia 3 lioras da (arde. 

Kara. Bfixa < i f i » i « <i>i«* 
caataum >aaual% l i « ta i l 

IN|i)k ff»« t ( l l 

: Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo 

SVA15 DB NOVEMBRO, 36 

Mídia» pira bmificiar café 
AS MELIIOH1Í9 M ACMINAS 00 UINDO 

Beneficio de café perfeito e garantido 
l a t b l a i i para toda» aa capaoi-

dadea a preço* aem compotoncla 

SABONETES 
H e & V e a m e u t o f t o » 

De GRIMAULT « C» 

SABONETE SULFUROSO contra aa 
borbulhas, as manchas c as diversas 
erupções que sr manifestiontpclle. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 
chamado sabonete do llelmerick, 
contra a aarnn, a linha, malhas 
meamosas o a pilyriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE de ALCATRAO DI N0-

BUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo c antiepideraico. 

S A B O N E T E de A L C A T R A O cos 
BORAX contra as .-ilTerçSes cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, croatas 
de leite, dariros, cczcma. 

Deposito em paris, ¥. rua viviam 

PIANOS NOVOS 
•llemle*, dos mais modernos, corda 
crnzadts, mechanlca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducçüo nos pre-
tos devido & alta do cambio. Harmo-
ninns com S oitavas, 2 registrai, ã30| 
• em prestactes mensaes de to a 103». 
Planos de aluguel de 15 a 30». Aliaa-
•», troca-se e coneerta-se, OasaJ. Luo-
dieal, á rua José Bonifácio. 45-A-S. 
Paulo. 

0 t l lx lr eupeptico paulistano 
do pha'rmaccuttr,o S. de Macedo Soa-
ra* é o remedlo mala poderoso para 
combater todos os solTrimentos do es-
tomago. 

Usado Is refeições, i remedlo pre-
cioso, que desperta as funeções do 
eitoinago das pessòas que digerem mal 
ou dlfficllmente. 

Vende-so na pharmae.la <Aurora«, á 
Bua Aarora, 55 e em todas as dro-
garias. 

• humldade 
A bnmldnde coustanle acompanhada 

de calor e frio está causando a in-
flutnsa e constlpações com tosses, es-
plrros a dôres por todo o corno. K' 
por Isso que a Drogaria Haruel e a 
caia Lebre Filho eslUo vendendo mui 
tas Pílulas Sudorlflcas e o Aullrheu-
matlco Paulistano. Também a sublime 
InjecçSo de Mende», para curar as 
gonorrhéas emperradas. 

I Ü E V E N N E 
Único approvado I 

piliAcadualadiMsdicinadiParla I 
C u r a t I 

ANEMIA, CH10R0SE, DEBIUBAN 
[ tilglf i Hili U "Union dei Fabrieantt" [ 

14, Kncd«»8«iai-Arli,fatia. 

I F E B B O r 
ÍQUEVENNE] 
1 O mais eoonomloo, j 
I o único Ferruginoao inal< I 
| teravel nos países queutes.g 

•xioin o spli.o da 
"UnJoii d$» Fabrícints" 

H 
%a 

H 

O 

H 
sa 
<o 

0 

H 
O 

0 preciosa "TOT" é o unici verdadeiro remedle que «ura radicalmente 0 

GASTRICISMO a PRISÃO de VENTRE, o GATHARRO INTESTINAL 
— e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a ~ " 

0 "TOT 5 * vende-se em Iodas as boas pharmaeias e d rogar i as 

^ * * v<0 g r a n i a . . n u r , „ . 

4 MEDALHAS DE 0010 
RECOMPENSA 

na ExpoBteSo Dalversaî de 19 0 S 

L . RABOTrõ-C . OAVIO 
Phim- ile I' Classe 

«m COMPIÈGNE 
de f 

INDISPENSÁVEL 
A TODOS OS 

ICONVALESC ENTES. 

J S f r l 4 , C H l O j f ^ 
AÍ F E i n ^ 

«a a. Pamlo • BAKUEL é V i • 1. A H A R U i n A O1*, * aaa I 

X A R O P E D E I C H T Y O L G R A N A D O 

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da peile, erysipelas, pernas incha-

das e elephancia. 
•»_•_ _____ 

Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente. 

V " = = = = = 4 -

í!o Allinja Satirum,antigo econhecido 
1 (li o c| uiliic. í orem, pouco ou i»raiiifJlle 

_ J, j. Coelho HarLosa preparou ha cluco aanoV i", 
tina lornia especial, um especitlco paia i-irftl. , 
i l i» t coiitUl*vief, de un a liesdias. Anp4r„ 
i|Ut, \eiiilcuoit-s do AUiua, prevenimoŝ  

r mr i,ue, se quinei' ter a certeza do levar para ca<, 7„ 
. J M uiedio especialmente preparado par4 i '» 

tias, devera exibir 0 j^j t l.M u . u Cisi.u 
muadu. 

ELIXIR M-MORâTO 
E ' o m e l h o r 

d c p u r a t l v o b r a s i l e i r o 
O Ellxlr M. Morato cura a syphtlK 

cura o rbeumatlsmo, cura a mor-
pbéa. 

0 Ellxlr M. Morato é um deparatl-
to Indígena, « o unlco remedlo que 
cura a morphéa. 

0 Ellxlr M. Morato é a ia!va;1o U 
humanidade, è a felicidade dos poros. 

Vende-ae ua casa. 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

A ' viaaa m a u m paaraaciai a aro^anai ao Braill, > i a r « d n O i : i to* 
«6. A.K*nt** garaea em S. Panlo: Baraal * C. 

P u Y Q a t v v o 3\x\\ew 
CONFE1TO VEGETAL. LAXAT1V0 E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E VENTRE 
Approvado pela Junta central ob Hyoiene publica do Bbazil 

Estf. laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravH contra 
affecções do estuinaf/o o do fígado, iclericia, fui?. Sua 

acção é rápida e beneficia nas enxaquecas, nas inclia,õen do 
ventre, provenientes de inflammaçào inlfstinal, porque nâo 
irrita os orgàos ubdorniiaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauras que não acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua Vmenne, e nas principaes Püarmacias e Drogarias 

ALUVIO BRASILEIRO 
0 Alllvio Braailairo cura dAras 

nevraliílcas. 
0 Alllvio BraiiUiro cura djre* 

rtieun-atlcas. 
0 Alllvio Braailairo cora dAreé 

no utrro. 
0 Allivio Braailairo cura toda a 

ifir. 
\'<ndc-se na 

CASA BARUEL <C O. 
S. PAULO 

• V e r i t a s , , 

V e r i t a t i s . 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem, conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
de Oleo de Fígado de Baca-

Ihao com Hypophosphitos 
m de Cal e Soda. • 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
Cão hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. • 
#Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
'devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a*Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exlja-sc a verdadeira de Scott 

0 A' renda n.s Pharciacias* 

BCOTT & BOWNE, Chimicc?, Nova VoiV, 

aiP 

Compra-se uma usada, em tiom ca-
tado, para reliuacáo de assucar. 

(Juem llver dirija oITertas á rua de 
S. Ilenlo, 2-1), a Kellstierlo Sllgliano. 

Frisão do ventre 
Cura-se com o uso das Filai aa da 

Tojnyà K . Morato, quese veude u* 

CASA BARUEL & C. 
S. PAULO 

P e n s ã o A l l e m ã 
aa XUA JOSE' b on z f ao zo — aa 

iinoco. dai • • mela i I hera—JaiUr, das S • mala U • hora». tjiiKfc 
flU«*eaoda".raAI«lí «« jantar, o* . 7 prat«l»em prtparado* • rarl». 

B H a r f i f c t w a p - ^ ! ^ p r a t o • • p e o U I 
TiBbo* i Y w m M M O . r n jM o*a |arr»ha • ok*»»* 

•BBTSOO A LA OASTB BB FMXKBXBA OBDBM 
• • • . i r „«.*«rTiíSÍUr » . . . Í7.t»ra». !••> ar nuartos mot 

por i(K«ooo 

IKvXCO A LA u a > T * um rmm^m*^** 
Valer"." B0VreWcfl.% 37WOO. Para Internos «•» " J j g » 1 ^ 

3b até I60>000 por exterao. 7000» por mx. ülarl^toww 

PARIS (Franoi) 

H O T E L F E R R A Z 
3 8 — R n * H a m a l i n - S 2 

( F a r t o d a i C a m p o * B n y a a a a ) 

S e c o m m e n d » v « l p o r « w s l t a a -

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c l d a d e d e p r e ç o s 

EFFEITOS DO 

T H R I C Ó L 

A toberana loçío contra a Queda do» Cabcllos e 

Caapa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento do» cabello», im-

pede > »u» queda e dá lhe» um atpecto agradavel. 

Bem preparado e de effcito sempre seguro,deve ser 

atado de preferencia á» agua»tonica»e loções perfumadas. 

L. Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricantes 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

fiui Direita, 10-D » SÃO PAOLO 

G A P S U L A S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulos, inaltpraveis, tio tamanho do uma ervilha, 

nlo endiireo-in cnmo as pílulas, c se engolem mais facilmente 
que as ohrcias. São soberanas contra covstipações, grippe, 
influenza, c geralmente contra insuilos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. lCr.xatjue.cas, nevral-
gias, febres intermittentes c nalustrez, lassai,to, falta de 
energia, rhcumalismo, gola, cjfc:çãcs dos rins são tr ibutários 

d'este hereico medicamento. 

UMA CAPSULA <": mais adira que nm cramle ropo de quina. 

Exlja-su o nome PELLETIEf! solira cada Cápsula 

D e p o s i t o mxxx t o d a * a s P]&a.rxxiKol.4M 

m u k i í a r r o z 
I W A G H B N A 

Sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Dá-se a maehioa exper imentada 

e s 

c i a . de-

poiâ de verif icada todas as suas 

qual idades. 
Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. - HARDY -

NOVOS PERFUMES! 
DA CASA 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne. P A R I S 

A t u í de Vóccador KANAHGA-OSAKA 
Cir.scrre a tez u ij.^ooijaaravel tn&sor d* JurtoiMd*. 

Ev tiííClo, Sabonete, Pós de Arroz K Á K i A S O A - O S A K A | 
5rti.it.oIViODiiRfi -GTYLE EiiudcCRAVO de MY80RE 

— SOMA 

— VIOLETA FRESCA 

— MIMOSA RIVIERA 

— AMARIS 

— ORCHIÜEA de BEiMGALA I 

— PERFUME JasACTRIZESl 

>5nJbon?tgs e Pós d» Arrcz com o» mesmos cheiros 

Agua tio Co.'onia m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

ESPEUWOâ 

H O J E 

1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

A m a n h ã 

lie* exlracçlo—riano,«'-5 loteria 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

K.» a« —25:0001000 

A' Toada oaa todaa aa eaiai, caaa> 
Mata* o ua afanei* f arai 

C A B A L O T B H I O A 
Amando ttadrigites dos Santos & C. 

í , RUA DO ROSAHIO — TKLKGRAU-
MAS :| Amanoio—S. PAULO 

Mão confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPERHDVT 

de GET Frtres 

R E / E L m ^ 

fiiMTiituumniiir 
medalha na ouao 
ii Cifcütii H Parti, 

<a 1*00 
AGENTE OERAL: 

i. udiiei. ci rut> pniiiHiirt.f nu 

As mulheres 
A ara. Maria Amalla, sofTrendo molto 

de flflres brancas, aetn achar alllvio 
com dlveraoa tratamento*, curoo-se ra-
dicalmente com a* pílulas da Ttjají 
N. Morato. 

—Cerlrudes da Conceição, d» Cam. 
pinai, linha accessos d» loucura, pela 
falta de menstraaçlo liospenalo), * 
gosa hoje perfeita **úde. por uaar «I-

6um tempo a* pttulas de Tayuya M. 
íorato, propagada* por d. Carlos. 

—Lydla Martins do Oliveira, da Tis-
te, sorria da desarraujoa no rantro, 
arnllndo una duma eomo uma bola, 
que mudava d* togar, e tomando das 
pílula* de Taynjrà M. Morato. sarou o 
voltou o appetlte, tendo bojo multa 
•aAde. 

—Adelaide Moreira, d» S. Paulo. 
de Tavuyi M. Morato 

e curou-aé do deaarranjos lutestluaes. 
atou daa pílulas 

com dAres Dos quadril, aulTocaçlo a 
aorla* de vomito*, que a traziam ator-
B.eulada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

Na Companhia Me-
ohanioa e Importado-
ra do S« Paulo* á rua 
Qu!nze do Novembro, 
n. 36, precisa-se de 
bons torneiros, pa-
gando*se bem* 

Affecções typbieas 
dos paizes quentes 

A febro typhoyde, o typlio, "a 
dy sen teria são muito frjiiucntea 
nos paizes quentos o nlii são 
causados pelos grandes calores 
o liumidado, do onde nascem os 
mais insalubres gormeus. 

Aconselhamos ás pessoas quo 
habitam esse» paizes que eo pre-
servem contra essas moléstias 
tomando 1'erolas de sulfuto de 
quinina de CIiTtan, n ás pessoas 
que têm a infelicidade de estai 
aconiraottkUB deltas, quo ai 
combatam por meio desta» pé-
rolas. Com cffeito, cilas bastam 
qunsi seinprj para curar as fe-
bres typhoides, mesmo das mais 
graves, e preservam dellaa com 
certeza, quando hn cuidado em 
tomal-as com anteciparão. 

Ab pernlas de sulfato de qui-
nina de Clertan tnmLim «üo so-
beranas para cortar immediata-
mente as fel r s de nceessos, as 
febres paludosas e também as 
nevralgins periódicas. 

Por íBuo, a Academia de Me-
dicina de I'aris lomou a peito 
approvnr o i rocesfo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recomnienda!-o á toiifiança dos 
doentes lie todos o i paizes. 

Cada pérola contém 10 cenll-
graminas (2 grãos) de sal de qui-
ninn. Tomam-so 11 a ü pérolas no 
comçí.o do re e u o oatras tan-
tas tio fim. 

A' venda cm todas as bôaa 
pharmaeias. 

ü dr. Clertan também prepara 
perolns de bisulfnt >. da ih!orliy-
drato, do broinliydialo, ne vale-
rianato de Quinina, estnB duas 
ultimas tort<-8 es|>feialraento pa» 
ra aa pessoas nervosas. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em 
que o envolucro do vidro tenha 
o e n d e r o ç o do Labora-
tório : Maison L. Feire, li), rua 
Jucub, 1'uris. 

Km cida pérola eslâ > impres-
sas rslas duas palavras :—Cltsr-
t u i i— l " u r ÍK . 

TIIEATRO m r \ m 
CBAnde r.oMrANiu» de operitas, ma-

GICAH E HIVISTAS DO TltEATBO APOL* 
LO, 110 RIO DK JANEIRO 

llaestro dlrectnr da orchestra ASSIS 
FACHECO 

HOJE HOJE 
Qninta-faira, 22 da março 

Ultima repruentaçã» 
da opereta liiRlezn, em 3 actos, origi-
nal d» Howen Halle, musl<-a do n afs-
tro Sydney Jones, Irmlnrrílo do rscrl-
ptor portû uez Accaclo de Paiva 

6 E I S H A 
0 papel <íe flelsha •• desempenhado 

jela nolavel ar triz eanlora Jaanlta 

A peça passa a* ao Japto 

B W A s*'-"?lr. a grande miglca O 
SATO P B E I O . 

Brevfnic»>. a nprreta phantâ l!ca O 
do diabo 

i ktrss h c n i m -

VOO-4* B A f U I a 

BICHOS ETC aaa 

Pnl|t i tew pa r t a l i o j c t 

7 1 - 4 7 1 

35 

5 0 - 6 5 0 

18 
. lyín egual dala do anno passado, 

deu a centena 3i9. 
- ttontenr, pelo Rio, o grupo 18, 

centena M4. 
rrPelt Esperao-.a, o grupo 21, cen-

tena ÍH4. 

LA TELOfiB 
ITavigiziona Italiana a tívítí 

0 npltndido e rapi'la oipnr 

S A V 0 I Â 
Sablra de Santos, em -21 i) abril 

para 

Mon te vi dòa • 
B u s n « » - A i r e * 

V I A O E M R A P I O A 

Ida o volta: 20 % l a r i l a s } l i 

A passagrm de volta t valida U-n-
liem para 01 vaporm da «.1»viw.io-
ne r<enerate Italiana—Florlo 4 K j . 
katUno. 
Preço das pas-Ajra» clj 3' cimj, 

75 üraaeoa. 
Para passa^ni e maii laforaa-

çAes eom todo* us sali-ageute* a adu-
les geraes no Hrasll. 

SCHMIDT & THOST 
B. FAVM—Roa do Commerelo, o. ». 
BABTOB - flua d* Saato Aatoul* 
A M 

I A VFLOCE 

wmni n m u i ( \ » vapoüe 
O ESPLENDIDO E RAPÍDO VAP3a 

Sa Ir4 de Santos, em 7 de al>rit 
para 
Ba rcc lona> 

( • • n o v a 
e \ap» l<« 

Preço para a 1' ciasse, frs. lüO: pa-
ra a 3% frs. 75. 

V I A G E M R A P I D A 

Id3 o volta: 20 */, do rodnooAo. 
A paisagem de volta é valida tanineoa 
para os vapores da < Mavtjazlone G»> 
uerate Italiana—Florlo & Ratiattlno». 

Para passagens e mais informaçfea 
com todos os sub-agentes e ageatoa 
geraes no Brasil. 

SCHHIOTftTROST 
B. PAULO — Roa do Coramercio* 

BASTOS - Roa d* Santa Aabt-
Sa, n. M. 

Ha mbnrsr-Sttdamori caniaclie 
Bampfgchiiffahrts — Oeaallachaft 

V A P O R E S A SAIII IL 

San Hioola», floca em Rouloirne), 
II de alirll. 

Aanncion. t!5 de ahrll. 
Pernambuco, (toca em Iloulocm-), 

I d« maio. 

0 PAMl KTE ALLEMÂO 

Capitão—J. Hrulin 
sahirl, no dia 4 de abril, para o 

Rio. Sabia, Iiiabia Lrix8«*, 
Boulogne Bar Mor. Botterdam « 

Hambuga 
Preços das paisagens de 1* e 3a clas-

ses entre Ssutos e Rio, 4<* e 20*. res-
pectivamente. 

Prpço das passaijpns de 3* classe pa-
ra t.lsVia, li;>, Incluindo o Imposto. 

Todos os paqnotes deita companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e offerecem, portanto, 
o maior conforto aos sra. passageiros, 
lauto de 1* como de 3' classes. A bor-
do de tod<-s os paquetes ha medico e 
ettada, assim como cozinheiro portu-
gvez o ab- Portogal is passagens de to-
das as elasses Incluem vlaho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais Infor-
maçfies, com es agente* 

E. JOSBBTOS A COBP 
ftLA JOSE' BONIFÁCIO »1-S. PAILO 

t A T H T i n a 

Xavlgazlon» l U l U m i t i j i m 
Oraplia i esy.tnHU >i,nr 

mm 
Sahlrà de Sautoi ai <lti 6 de maio 

para 

B a r c e l o n a , 
U e i t o v a o N . t p i l a * 

Terceira elassa. . . i n v i n n 
T i a g m n ^ i a s a l t i l » ; » ! 

•onova* Bapaloa 
Ida o volta, 29 •/, d* r i l i ] ) U 

A passagem to volta « valida Untüom 
para os vapores 4a .M»Tlg*zi jns 'ii-
oerale Italiana—Florlo A nai)»;tUj.. 

Para Dasngao* a mais iar*riaa l̂4» 
a a lodoa aa m M t M M • a j u m 
pHWaa BraaU 

S c h m i d f c * T r o s t 

S.FAOAO—Raai-a Gonanaorsl̂  L K 
BASTOS — Kaa.4* Swla iaual* 

A S 

C o m p t a U a d* NrnjDli 
"CRlZElílO DO SUL" 

O eiilcad Io, riovo e rat-ld-j vapor na-
cional 

J O r i T I K 
DUAS BBI . ICZS 

"ahlra de Santo* em M do corrente 
para 

Panutagai. Aatonina. Sio 
r.-nne.aco Itajahy. DnUrro , Kio 

Orando do Bml Paletas. 
Fjrto Alegro. Mont«Tíd<a 

o l a aaa i Airo* 

Para fretes, passagens o atais Infor-
mações. eom os agentea 

TlfiOWItWILLEtCOMr. 
S. PAlLO-lasr» dc Owvidor, ». 
SANTOS—Saa Ao Saato Aato-

alo, aa 54 a 56. 
RIO DE IANBIRO—Saa da A l t e 

l iga , a. n . 

LA 

RWISAZHIHE M\i\ I VIPUí 
O v a p o r 

B r a s i l e 
Sahtri de Saatu, em » de abril 

para 

M o n t o v i d i o o 
• B u e n o s - l i e s * 

Vlaaaa RAPIDA 

Ida o volta : 20 % da rada*?Ao 

A passagem do volta « valida Uni' 
bom para os vapores da .BavigaJloM 
Ueoerale Itallaoa—!• ioTo A Rnbattla* 

Preço da* paasagen* d» r e!*«*V 
MS t r u aaa 

Para passaffana e mais Informado* 
eom todo* oo *u»-a«eaie* * 
ganes aa BraaIL 

SelmMt A Trttt 
S. PAULO—«aa do î miaorot* ^ 
•AAIOi—Soa d* 


